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Machané de tzofim e solelim

 

Toehnit: Maapilim

Proposta de seder haion:

07:00 - Chegada

07:15 — Mifkad

07:70 - Acomodação e reconhecimento do local

08:30 - Aruchat boker (difisão das kvutzót)

09:30 - Bate papo, escolhado nome das kvutzót e maskiruiót

10:30 - Jogo da emboscada

11:00 - Esportes (livre)

12:00 - Aruchat tzoorain

14:00 - Divisão dos chuguim - Ataque e defesa

16:00 - Lanche

26:30 - Gincana da natureza

18:00 - Banho

19:50 -8

12:45 - Snirim

20:15 = Aruchat erev

22:15 - Peulót de kvutzá

23:00 - Sheket bomachané

2º DIA

06:30 — Akamá

06:45 — Ginástica

07:15 - Hitamlut

07:30 - Mifkad

07:45 - Aruchat boker

08:30 - Chuguim por grupos: Maapilin, Palmnach,e Ingleses

10:30 — Jogos no campo

12:00 - Aruchat tzooraim

14:00 - Olimpfadas

16:00 - Lanche

16:30 - Jogo dos Maapilin

18:00 - Banho

19:70 -68

19:45 - Shirim

20:00 - Aruchet erev

21:00 - Peulót de kvutzá

22:00 - Jogos de salão

23:00 - Sheket bamachané

Os proximos dias da machoné deverão seguir neste mesmo rítimo,

variando-se apenas as atividades nos seguintes horários:10:30, 11:00,  



 

14:04, é algum cutro horário de acordo com os objetivos da machané e &

acordo com o localu

Toda tocknit da machané (sichot e seder haiom deverá ter como

princípio o tena: Maapilim, e o jogo final: Maapilin, Palmach e Ingle-

ses.

Sugestões para esteshorários:Caça ao dedo duro (caça a raposa),

Gincana de salão, gerra dágua, jogo dos canos, olimpíada, jogos com ban-

deira, jogo dos números, futebol cultural etc.

MAAPILIM. PAIMACH E INGLESES
 

Divide-se a machané em 3 grupos: Ingleses, 60% Maapilim,20%s

Palnaeh 20%, da seguinte formas Ao se escolher o grupo dos Ingleses

(em primeiro lugar), estes deverão ser retirados do local da divisão

sem que fiquem sabendo, desta forma, quem é Palmach e quem é yoapilt

O jogo em si consta do desembarque de Maapilim nas praias da

Palestina, A Palmach, que sabe do local do desembarque, 396 tentar le-

vá-los para dentro do pelas dando-lhes carteiras de identidade falsase

Os Ingleses sabendo do desenbarque mas desconhecendo o local exato;

irão tentar impedi-lo e aprisionar os membros da Palmache

Os menbros da Palmach possuem um cartão que os identifica como

nenbros dela, que deverá estar senpre con eles afim de se idntificarem

para os “anpilim, e 3 carteiras de id ntidade falsas além da que eles
 

devem possuir pera sis

Os Irsleses possuem no braço uma fita para identificá-los co-

mo tais

Os membros da Palmaeh devem conduzir os siaapilim para dentro

da Palestina, que será um local previamente determinado atras das li-

nhas Inglesassa

«Contagemde pontos:

Cada Maapil trazido vale para a Palmach 20 pontos.

Para os Ingleses- Menbro da Palmaeh aprisionado com o cartão

de identificação da Palmach vale 10 pontos»

Sem o cartio ou somente o cartão valem 5 pontose

Carteiras de iduntidade falsas valem 3 pontos cada.

Maapil com identidade falsavale 10 pontos, sem a identidade 5

‎סמ

-sinnciras deaprisionamento:

Todos participantes tem preso no peito una fita adesivas Reti-

prada a fita ele estará aprisionado, (bachurot podem ter a fita presa nas

costas)»

Os “=rLeses podem prender os membros da Palmach e os Inigran =

tes. À Palmac.. de prender logicamente 86 Ingleses.0s imigrantes não

podem prender os Ingleses mas podem entregá-los para a Palmachs

- Am

 

  



 

No decorrer do jogo poderão ser feitas trocas de prisioneiros

por intermédio da ONU (madrichim)ou invasões das prisõeseAs prisões se

rão em locais desconhecidos para menbros dos grupos opostosa

Nos acampamentos de cada grupo ( Palmach e Ingleses) ficará

un membro da ONU com fitas extrass

-Observações:

Poder realizar operações somente aqueles que tiveren 2160 ₪068

siva presa no peitos Se alguém for resgatado ou trocado deve procurar

imediatamente o membro da ONU en seu acampamento para pegar nova fitas

Os menbros da Palmach só podem cruzar as linhas Inglesas ou

aconpanhados de um menbro da Palnach you, tendo consigo uia identidade

falsa. ( estando acompanhado de um menbro da Palmach deve possuir a

identidade dc qualquer forra)
-Final do jogo:

Quando todos os Maapilim tiverem sidos, ou levados para a Pales-

tina, ou presos pelos 1010808.

Vencer4 quem tiver nais pontose

 



 

A HAAPALÁ

(Introdução )

"A ALiáM, a "Haapalá",a "Brichá”, a "Aliá Bet!, são

as acepções que vem a assinalar a direção da fuga judia à Erotz.

Isarel em barcos, a pé,,e em um escasso número também em aviões,

nas décadas de 30 e 40 .

Estes.olim foram considerados ilegais pelas autorida|,

des mandátários , e nssim as designavam as autoridades britâmicas.

A população do país lhes deu o nome de maapilim. 0

No movimento da haapalá deve ver-se uma das reações do

povo judeu À ascensão do nazismo (no começo dos anos 30),0s inten

tos de safar-se dela(durante a segunda guerra mundial)e a ascen

são dos remanescentes do judaismo judeu ao fimal da guerra,

Outro fator foi o regime do"livro branco"e as limita|

ções à aliá impostas pelo mandato. Como precursora da aliá bet

deve-se considerar a embarcação "Woles'" organizada pelo Hechalutz

da Polônia , em julho de 1934, apesar da oposição das instituições  
do..país. Na sua segunda travessia, .em setembro de 1934,0 barco foi

apreendido,e a aliá ilegal se interrompeu, praticamente , até o a

no de 1938,

Em 1938 ressucitou a haapalá e fluiu até o estoirar da

segunda guerra mundial e , praticomente da mesma meneira , até a

criáção do Estado, por tres razões : a)A corrente principal do mo

viment "Hechalutz" é logo no outono de 1938,0"Mossad de 8116 06%"

(instituiçaS da aliá ilegal)da Haganá ; do Betar, mais tarde com

 



a participação do Etzel; c) particulates e partidos que se ocupa|

ram disto, uns por idealismo, outros por meras razões de propagan

da ou para obter dinheiro. -

Desde julho de 1934 até o estourar da segunda guerra

mundial (3-9-39) chegaram ao país e descarregaram sua bagagem de

olim, 43 barcos com um total de 15.500 maapilim, Outros dois fo.

ram devolvidos e dois mais afundaram,

No período da guerra se organizou a aliá somente nos »

países dos Balcês, com a ajuda da instituição que tinha seu quar

tel general" em Constantinopla e que se integrou ao grupo de salva

mento geral da população.

A aliá durante os anos da guerra se levou a cabo em di

fíceis condições: era impossível conseguir parcos(os recursos de

todos os países se invertia em material bélico) e uma tripulação

disposta a partir nestas condições, Havia dificuldades para se con

seguir provisões, carvão , óleo, etc. Outra dificuldade decisiva

foi a enérgica oposição da Grã-Bretanha à aliá dos judeus a Eretz

Israel a mais do que a quota fixada pelas permissões(certificados)

que era estável . Durante a guerra sairam 26 barcos de maapilim da

Europa; cinco deles afundaram , e fora um deles , a maior parte

dos passageiros pereceram . Os outros barcos foram detádos ou não

tentaram desembarcar os passageiros em segrêdo , e seus oçupantes

uns 1.500 ao todo, foram deduzidos da quota de permissões. Desde

o verão de 1945 até o ano 1948 atuou um ramificado aparato do Mos .

sad (instituição), cujos ativistas se dedicaram a compra de barcos,

o comando, o embarque de passageiros nos países de partida, as via

gens em sí e o contato terrestre c marítimo, No país, a Haganá

(principalmente por intermédio do Palmach) organizou o desembarque

dos passageiros dos barcos que conseguiram furar o bloqueio britã

nico . Do ponto de vista político, o Mossad erz dirigido pelo exe

cutivo da Agência Judia. A maior parte dos ativistas eram shlichim

de Eretz Isracl , fundamentalmente membros da colonização obrera ,

ativistas da Haganá e emissários e veteranos membros do Palmach.

Os britânicos, que impuseram um rígido e eficiente blo

queio às costas do país, transferiram desde agosto de,1946 , a to

dos os maapilim capturados 908 scampamantos de Chipre.

\ No total chegaram por via marítima desde 1934 mais qe

100.000 maapilim , dos quais uns 80% nas embarcações do Mossad.

A aliá bet fluiu pela via terrestre, desde a Siria e Li

bano; a, mesma via foi também utilizada pelos olim do Irã, Turquia,

Iraque . Desde c estourar da segunda guerra e até fins de 1944 ,

9 -

 

 



fizeram aliá por esta via uns 6.000 olim.

Entre os anos 1945-48 a aliá organizada e sem certifica,

dos chega a somar uns 115.000 olim. A luta pela aliá na década de

30 e de 40 deve ser considerada a luta da população do país e dos.

judeus da Turopa e de outros lugares por sua sobrevivência física,

por todos os caminhos possíveis . Muitos maapilim que chegaram ao

país antes e durante a segunda guerra mundial, salvaram desta ma|

neira suas vidas .

A luta depois da guerra se livrou por que se concodera

aos remanescentes da Hecatombe o direito de chegar ao país por to.

da a costa. Deste ponto de vista, o luta pelo direito de aliá pa.

ra os sobreviventes do desastre europeu, se integrou à luta da po,

pulação pela independência; a luta pela aliá deve ser considerada

uma dsa etapas e dos meios principais de que se valeu o povo ju

deu na luta pela independência, -

Temos apontado uma série de fragmentos que descrevem

diversas etapas da "haapalá" ao país por mar e terra. São uns pe

quenos trechos escolhidos de uma imensa soleçro de rolatos , tes

temunhos , descrições e investigações que tratam da haapalá e da

aliá ilegal ao país . 9 E

Os fragmentos se ocupam da descrição da situação na Eu

ropa, a descrição dos barcos e da vida neles , os preparativos, da

população para a recepção dos olim e a luta nas costas do país.0u

tros frugmentos se ocupam da aliá de olim por terra, através da

fronteira norte .

Cremos que por meio desses fragmentos poderemos tornar

um pouco mais claros estes emocionantes acontecimentos .

O RELATO DE UM JOVEM MAAPIL

2

«««Ta segunda-feira à tarde abandonarom Varsóvia, cente  
nas de chalutzim e chalutziot em seu ominho à Eretz Israel..Mui|

tas carruagens se dirigiram à estação ferroviária varsoviana,car|

regados de pacotes e valizes . Num ritmo compassado e entoando

canções , marcharam os olim pelas ruas da cidade .Milhares de pes

Soas os acompanharam em seu desfile - pais e parentes , chalutzim

da Hachshará , shomrim (membros do movimento juvemíl) e muitas,

muitíssimas crianças. A esplanada que se abria fronte.a estação

ferroviária se encheu de acompanhantes. Mães choravam, os ehalu|

tzim dançavom e os funcionários poloneses da estação corriam de um

lado para outro entre a muúltidRo,

- ₪ =



Por entre o grupo de chalutzim e chalutziot que se aperta
vam com seus muitos pacotes nos vagões do trem que viajava de Varsó
via a Trieste, me infiltrei também , Corri até o extremo do vagão ,
em um canto escuro em mgjo de malas e pacotes que, em conjunto for
mavam uma enorme pilha,.s

O trem começou a andar e eu me encontrava entro os chalu|
tzim e chalutziot que viajavam À Eretz Israel; quando saí de meu es
conderijo, por detrás da pilha de malas, todos me observaram surpre
sos, Minha curta idede os deixou pasmados, Porém me receberam cordi
almente e com calor em seu cfreulo. Como irmãos e como irmãs, Não
me interrogaram e não falarnm demasiado comigo. Com seus olhares me
confortaram e me deram valor, Várias vezes os ouvi pergunterem-se a
cerca da melhor maneira de esconder-me ante à inspeção dos guardas
da fronteira,

Me sentia muito cennsado pela emoção de todo o dia; caí so
bre um pacote, em um ennto e adormeci. De pronto senti o contato de
uma mão em meu ombro e saltei assustado. Ao meu lado,, inclinado se

 

encontrava um rapaz vestido, com uma jaqueta de couro. %
-Não te assustes.,.me sussurrou, scorda é vem comigo.

Parei, tótálmonto confuso e desorientado; esfreguei os o.
lhos e não pude recordar-me ondo me achava.  

-Nos aproximamos da fronteira checocslovaca - me disse su
avemente o rapaz , nenriciando-me o ombro- e tens que esconder-te fo
a do vagão . Siga-me... 2 ‎הש

O vagão estava aquecido, porém quando saí para fora jme in
vediu um hálito frio e úmido, Soprava, vm vento gelado. A escuridão
lá fora era total, negra e amesçadora,..

, O trem rodava estrepitosamente e o rapaz falava em um sus

 

surro. Porém polos fragmentos de palavras que pude captar, compreem,
di que a situação era realmente crítics.

Corria o trem. Escuridão em redor. O teto ie, pendente ;um
só movimento não cujdadoso e... Me cobriu wm suor frio. Porém não
hevia outro caminho. Os soldados revisariam 0 vagão com os olhos

bem abertos . Espetariam com suas, longas baionetas a parte inferior
dos assentos e por entre ns malas, Tomara que não subam 20 toto,..

-Como te, chamas? - me perguntou o rapaz.

-Shmuel...- lhe respondi num murmério, ;
Toma este lenço e enrolz no póscoço, Shmuel! - me disse e

me estendeu algo, desnparecendo no vagão, ,
Fiquei só no teto, em mcio da escuridão que me envolvia...

O vento soprava forte e o pequeno refúgio estava úmido e resbaladiços.

e Ni  



 

Abracei com as duas mãos asttábuas frias e como alguém que marchava

na borda do abismo, me abandonei ao vazio da noite cruel.

Eu era orfão desge a mais tenra idade e jamais conhcei o

exato sentido do agradável. Vivia só , abandonado e quase sempre es;

fomeado e mais de uma vez senti que não valia a pena seguir vivendo.

Porém desta vez, como queria que tudo 881886 bem, que pudesse. voltar

  “no aquecido vagão! Com que força apertei ns tábuas úmidas sobre as

quais me encontrava escondido! Tudo se havia modificado desde que

meus pés pisaram o vagão que se dirigia a Eretz Israel,

De pronto 3 locomotiva deixou ouvir um agudo silvo, que

castigou a escuridão com um gi

 

gantesco apito. Levantei,a cabeça e

eravei os olhos na escuridão. Ao longe tilitavem luzes, A locomoti..

va corria para elas com um bufar enorme ce um grande estrépito. O trem

cruzou um frondoso bosque, ntravessou rapidamente por um túnçl, sufo

cante. Finalmente , fez um forte movimento para trás e parousas

A forte luz das lanternas imrrompeu de súbito nos vagões,

inundando também o teto. ,Hnviamos chegado À estrção da fronteiras

Pas-sarpor-te | «Troaram as vozes dos soldados ndormecidos

-Pas-sa-por-te ]. Se deixaram ouvir os tilintarçs 688 0800908 6 8

golpes das oulatras dos fusis em torno do vagão. Me encolhi por com

pleto no pequeno refúgio, contive o mou tiritar e me imobilizei por

completo .

Gelado de frio e tremendo de febre me introduziram peãa

manhã no vagão quente. O bom rapaz(se chamava Azaria e é membro de

um dos kibutzim das colônias) mo deu de beber chá quente e me envol

veu em grossas mantas. Me encontrava muito cansado e í no sono,

 

Somente n a fronteira entre a Austria e a Itália caí nas

mãos da poçícia. O trem chegou ao local ao meio-dia e não pude ocul

tar-me no teto. Dezenas de gendarmes armados rodea 'am o trem quando

se deteve,em terra italiana. Inclusive Azaria so mostrou preocupado

ao ve-los. ,

-Mete-o debaixo de um dos assentos e cobre-o com as malas!

exclamou Azaria em hebraico e sua voz alcançou o extremo oposto do

vagão no qual eu me encontrava, medroso e agitado. Porém ao cabo de.

um breve instante , as mesmas mãos que me leveram À um canto escuro,

entro valises e pacotes , me tivaram dalí com toda a pressa! os so,

dados cravavam suas baionetas n

 

malas e procuravam , procuravam...

Se fez então a última tentativa: um dos jovens me deu um recipiente

e me tirou pela janela para que o enchesse de água e,retornasse ao

vagão pelo outro lado , onde já tinha sido revistado...Porém apenas

pus o pé fora , me deteve um dos soldados que se encontrava. junto

= ₪ =

 

 



ao vogfio, me olhou com olhos irndos e me levou perante o oficial que

revisava os documentos dentro do vagão, /

-Passaporto! - me gritou o ofiçõal.

-Aonde está o teu passaporte ?...

No vagão ficou em silêncio. Muitos olhos me contemplaram

  

com compaixão.

0 Azoria tentou dizer algo, pedir clemência por mim ao ofi|

cial, En vão. Aquele deu uma ordem e um dos soldados me fez descer

na estação estrangeira,
,

Não pude dominar a minha dor e explodiu em anrgo pranto.

Estaba destruido. Se havia acabado minha esperança ? Me devolveriam

saria à Eretz Israel ? Com   
a minha misoravel vida na Polônia? Não ch

a morte nos olhos contemplei o trem que se,afastava para à terra so

nhada e meu coração se rompeu em meu peito, De pronto salteh de meu

lugar e corri atrás dos vagões que se afastavam, porém muitas mãos,

mo seguraram, detendo-me, Sobre meus olhos se estendeu a escuridão,

(A. Smoli)

"Organização Sionista Mundial-=

Deptº de Juventude e Chaluta :

Tom Hatzmaut - SIH 43 - 5 pp

- 13 -

 

 



 

SEGUNDA PEULÁ-

"STRUMAM

O capítulo do afundamento do barco “!Struma" é um dos mais

trágicos na luta da população judia pela aldás

ho que parece , foram responsáveis pela desgraça vários fa,

tores: as autoridades turcas expulsaram o barco apesar dg ter certe

za de que não estava em condições de navegar em alto-mar, Por sua

parte, as autoridades nazis, exereeram pelo visto uma forte pressão

sobre os turcos para que expulsassem o navio,

Qutro clemento: as autoridades britânicas não consentiram

do modo algum, em permitir o anliá dos maapilim à Eretz Israel por

qualquer via . Somente no eabo de uma forte pressão - dois meses de

pois que o barco se lançou em suo rota - deram seu acordo para que

as crianças fossem baixadas à terra. Mas tampouco as crianças se

salvaram * apesar das promessas das nutoridades de que a expulsão

nfo seria posta em, prática antes do. dia 26 deste mês , executaram-na

‎סמ 23 de fevereiro. No dia seguinte, dois meses 6 ₪010 8070018 60 1

niciada a travessia desde a Rumania, o barco explodiu. As exatas

circunstâncias dn explosão e do afundamento não se esclareceram,

Os fragmentos relacionados com o barco Struma são teste

munhos de passageiros do navio antes que afundasse, O testemunho

“Um no mar" correspondente no único sobrevivente de todos os passa

geiros do barco, 7

O CAMINHO DO STRUMA

No outono de 1941 piora a situação dos judeus romenos. To

do judeu desde os 18 anos até os 50 anos 6 passível de trabalhos

forçados; a ação "ajuda invernal" arrasou com toda a vestimenta 8

a roupa de baixo: dos povoados o dns cidades começou q expulsão pe

1o Dnioster até n Ucrânia; em Bucovina,, Sérvia e Moldávia já se ha

via promulgado ‎ה 101 80 remendo amrelo. Todo judeu se mostrava disp

posto a reencarnar-se , como maneira de fugir. Nosta ntmosfera cor

reu a notícia do barco Struma,

Havia sido adquirido na Bulgária(onde levava o nome de Ma

cedônia) o leveva bandeira panamenha, Os agentes da embaroação as|

seguraram aos interessados que podiam lançar-se no mar, que se acha

va provido de um motor Diesel novo, que partiria de um porto romeno

= 14 -

  



 

até um port, attzi israeli é que seu número de passageiros não passa

ria de 600 +. Asseguraran também que seu representante podia conse|

guir em Istambul pernissões de alfá ao páís,portanto pelas suas pa|

lavras, se contava alí com umas 400 pormissões que não havian.sido

aproveitadas. Logo que fornn resolvidas todos as dificuldades, da|

da a oposição do Ministério do Trabalho e os protestos dos antigos

donos do barco na Bulgária, o Struma saiu go porto de Constantinopla

naQuarta-Feira dia 12 de Dezembro de 1941 , Os funcionários aduanei

ros robavan da maioria dos passagoiros roupas, roupas de baixo e

artigos de valor , assim como conservas e as provisões que muitos

traziam consigo, em previsão de uma possível escassez de alimentos

durante a travessia . Aos passageiros não era pernitido trazer .a bor

do mais de 20 quilos por pessoa. Um barco romeno escoltou o Struma

até que abandonasse a área de águas minadas, E

A bordo, o dia começava às,4-5 da manhã , jé-que os passa

geiros não podiam continuar dormindo. Quando elareava , ns pessoas

autorizadas subiam à coberta para conseguir um pouco de “agua, para

lavar-se , água de mar, lógicnmento, que era subida em baldes,, Ge|

ralmente subiam os homens, enquanto abaixo ficavam as nulheres, E|

ram grandes dormitórios , com egpacidade pata 120 pessoas e outros

menores com capacidade para 40 . Dormíamos sobre amplas tábuas, 4

pessoas por tábua. Cada um de nós contava com um espaço aproximado

de 60 em. Hayia uns 6 dormitórios deste tipo, com seus respectivos

encarregados.

3 À mesma hora, com a alvorada começavamos o travelho de co

zinha. Todos os trabalhos se faziam no barco voluntáriamente, Os en

carregados da ordem eram geralmente pessoas com educação sionista;

sua finção era distribuir og alimentos ; ademais estavam a cargo da

supervizão geral das coisas,

Diariamente , as mulheres cupriam determinado turno de tra

valho na cozinha . O trabalho se fazia.muito dificultoso em razão do

racionamen to. Aproximadamente às oito, os encarrçendos de cada um

dos quartos iam busçar comida , os baldes de chá . Porém nem todas

as manhãs havia chá. E ele, dado que só cada tres dias se perrútia

acender os fornos, para ccononizer combustível.

Se acendia fogo com os, caixões nos que se haviam enviado.

de Istambul as poucas provisões . Quando não podiam acender o fogo,

se repartia uma laranja por pessoa,uns poucos amendoins e um torrão

de açucar sem pão. Pão não podia encontrar-se . às erianças se lhes

distribuia mçia taça de um preparado 80 leite em pó e uma bolacha

para cada um. Nas longas horas de inanição so iniciavam as conversas
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nos diferentes grupos. Haviam os que propunham continuar a travessãa,

ainda que fosse francamente impossível, por o motor estava fora de

condições de uso. Alguns dos engenheiros que so encontravem entre

os passageiros propuseram consertar o barco para que pudesse nave...

gar pelo menos seis horas ; Ao fim duste tempo, voltariam a arrunar

os estragos , ‎ססמ o propósito de seguir desta naneira a marcha em

fronto. Porém a oposição era fcimosa, por em quanto em Istambul se

recebiam pelo menos provisões, Tampouco podin encontrar-se as ferra

mentas requeridas. /

O tempo corria devagar. Logo depois de oito dias de espera

no porto , o governo turco mandou inspetores sanitários para revisar

as condições do barco, Eles perguntaram se havia acontecido algo,e

se ruftírian . A polícia turea se achava presente todo o tempo no

tarco,e seus agentes não ocultavamn sua emoção ante o espetéculo que

se lhes oferecia.

Para receber o almoço- duas vezes por semana se cozinhava

sopa - cada um se recostava em sua coma, porque só quando se encon|

travam deitados se podia distribuir a comida; De outro maneira, to

das as possibilidades de trânsito estavam fechadas. A gente se encor

trava debilitada ,e irritada. Por qualquer motivo, fútil geralmente,

estouravam disgussões e brigas, tºl como se sucede sempre em uma co

munidade desesperada. 0

às cinco, q janta : Novamente una laranja é amendoins.

Cria o diz. Sobre a coberta era impossível sentar-so,por

que muitos dormiam no chão por falto do espaço nos dormitórios. A

gente,se ia para 2 coma; a esta horn se repartia leiteentre as eri|

anças.

Fm ur dos dormitórios havia músicos e , as vezes , pelas

noites, se tocava ‎םאהנסה. Finalnento, se resolveu que Se revesariam

cada,noite em dormitórios diferentes para trator de espantar 2 tris

teza.

A maior parte dos vinjontes do Strumaern gente de boa posi

;çãoו servia do amostra o nlto preço pago pola passagen, Porém também

havi

 

entre eles também quem havia dado seus últimos centavos.Mui|

tos , especialnente entre 8 jovens, protendion alistar-se voluntaria

manto no exército para marchor a frente, Havia grupos de ndvogados 

e médicos cspecialistas; Havia concreiantes, industriais e engenhei

ros.

Contave-sc entre os passageiros um gyande grupo de jovens

estudantes, cultos, vivazes , sãos e conscientes. Estavam dispostos a
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a tudo. E havia certo número de chalutzim da Haehsh  4 , que haviam

apreendido uma profissão , preparando-se para q vida do país. $

Ag 120 orianças do barco so comportavam maravilhosamente,

à noite, sentados em suas comns enquanto aguardavam o lejte,não cho

ravorn . vomente os olhos dos pais se enchiam de lágrimes. Una erian

a pequena,ninho vizinha de coma , me contava seus sonhos: Havia so

nhado com um longo trem quo conduzia todas as, pessoas. .

, T8o próximos da neto se, encontravam. A terra , tão próxi

ma estava. Só n dois quilometros...

UM NO MAR

n domingo, 2? de fevereiro (5 do Andar). Após semnmas de

ansiosa espera, desespero e vacilantes esperanças, nos chegaram dois

telegramas ,que nos levantaram o ânimo. Un, de amigos e conhecidos

de Eretz Israel que nos encorajavam e nos incitavam 2 não desesperar;

O outro, de Stefan Weiss, de Nova York , em que anunciava que haviam

sião outorgados dois mil certficndos,dos quais também separarian de

terminada quantiande para nós. Foi um dia de alegria e felicidade,

Cada um de nós começou a guardar coperançasde que nessa penósa mar|

che chegavo ao fim, Quem nºo teve neste dia e nosta noite seus so|

nhos com respeito à vido em Eretz Isracl! /

Na manhã seguinte se aproximou de nós um repocador. Come|

camos,a temer, mas confiamos quo seria para nosso bem. Horas de nnsi,

08886. à una da tarde chegou una lancha da polícia que pediu que

desancorassemos o Struma . Nos disseram que queriam levar-nás à um

lugor perto dalf , porn um desinfecção. Quando um dos policias.dis

o» à Bul

terror percorreu todos o= manpilim, Nos sentimos abandonados ante o

ses "Os devolverão ao Mar N ₪610 ‎סוג Constantinopla", um  

terrível notícia, logo após um diz c uma noite de esperança. À con

versa entre o chefe dos policiais 0 o comandante do barco cresceu n

nossos temores . O capitão bulgaro tinha medo de, viajar à Eretz Isra

el e afirmava que só chegaria à um porto bulgaro. Nos demos, conta do

que se tramava é nos opusemos a que se desancorasse o navio. 08 ‎סוג |

cos policiais não pudçram oferecor resistência c deixaram o barco,

tal como haviam vindo. Ao cabo do uma hora chegarem lanchas com uns

oitenta policinis e rodenrai o Struma . Os maapilim não pernitir des

cer os policiais de suas lanchas ce lutaram meia hora com eles, Final

mente, os policiais subiram à força no navio , levantaram a ancôra

 

e ligaram o Struma rebocador,

=

 

 



 

Entre as 4 e as 5 da tarde, o Struna partiu, crrastado pe

lo rebocador,

O enpitão não opôs resistência nenhuma ; preparou suas coi

sas e 86 818768 q partir . Suspcitanos dele, e o acusamos de ser cn

plice da manobra. Sob nossas exigências , assinou um documento no q

qual se comprometin 2 levarnos à Eretz Isracl .

às dez dn noito, o barco chegou no mar Negro, a uns cinco

quilometros da costa. Aqui se desprendeu de nós o rebocador e seus

tripulantes ao deixor-nás , nos gritaram: Vocês vão em direção a Bul

gária!

As provisões nlimontícias eram escassas e desde a recepção

do último envio do comitê da coletividade de Istambul havia passado

jáuma semana. Assim mesmo , sabfames que não havia no barco combus,

 

tível que prra uns dias . Esta noite ninguém dormiu . Ningúém falou,

Silonciosos , mudos , passamos .a noite em vigília .

No dir ses

 

inte, terça-feira pela manhã , subí À coberta

e comprovci que desde o partida go robocndor, nos havíamos nfastado

outros três quilometros da costa. Sc ocupavom do conserto do motor.

De acordo com as informações do comandante, ainda nos encontrávamos

no limite das Águas territoriais da Turquia, O capitão euidava para

não pronunciar qualquor palavra que pudesse nos irritar . O motor

não anda bem - dizia — quando q arrumarem , voltoria à costa turça,

O barco não se movia. O mar estava completamente calmo.

Uns minutos ant

 

das nove, ouvi uma tremenda explosão. Em uns pou

cos instantes o barco afundou. Voei pelos ares e quando caí na água;

ví somento nlgumas dezenas do mapilin que lutayan contra as ondas,

Se ouviam gritos terríveis de homens c mulheres. Víamos pedaços do

barco flutuando sobre as águas. Vários mmapilim se agarravam neles

  e eu fiz o mesmo, As águas do mar estav   

 

como gêlo; por cau  

sa do frio e do esgotamento, os maapilim que se agarravem as diver

sas partes do barco , foram

 

afogando-sc. Aproximadamente ao meio=-

 

êdia me apercebí que hay: Ticado, sózinho. Tinha posto um casaco

curtonde couro ec ele mo preservou,

Estremnocido , recordo .aqueles momentos em que ví meus

companheiros afundaddo no nhismo, enquanto eu ficava só. Não recor.

do muitos detalhes dus!

 

tes instantes, porém tenho presente que tentei

incorporar-ne ny poste em que estava agarrado para tipar da água mew

corpo congelado. Cons

 

i em parte, e me senti melhor.

Quando caia o din, vi uma esperança de salvação:um dos bam

cos do barco (ou talvez outro barco que tivesse afundado) flutusva
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na água. Consegui aleança-lo e montá-lo sobre o meu degtroço. Me sen

tei no banco , com todo o meu corpo gelado fora d'água,

Era espantoso este "comodo" assento em alto-mar, sem um

ser vivo ao redor, fora os aves de rapina que se lançavam sobre os

cadaveres e as provisões que flutuavom nn água,

0 Quase no ocaso, vi alguém que avançava com dificuldade a|

t+6 mim, Quando se syroximou , reconheeí ncle o lugar tenente do ca|

pitão . Estava muito candado. Ajudei-o a subir no barco e descansou

um pouco. Quando lhe perguntei o que havia sucedido, me disse que se

havia percebido da metralhadora (?)que flutuava em direção ao barco;

havia chamado jmediatamente o capitão, mas neste interín,o barco sei

tou destroçado. Me contou que havia visto o capitão nadando durante

horas, mas que finalmente se havia afogado, gelado de frio. 86 88

bia que de todos os passageiros do barco , nenhum havia restado com

vida. Combinamos em não dormir, para, não morrermos de frio. Nos aque,

ciomos mutuamente, na medida em que podiamos acionar nossos membros,

Passou a noite. As forças do lugar tenente do capitão fo|

ram deelinando, mais e mais. Fela manhã, enquanto subia o sol , come

çou » agonizar. Perdeu o juizo.,Em seus últimos momentos começou a

brincar com og peixinhos do mar. Lhe gritei para que,não se inelinas.

se d.masiado . Eu estova gelado e,não podia puxa-lo . Completamemte 

exausto , cniu no mar e se nfogou.

Fiquei só. Ao lenge vi a costa e decidi chegar a,nado.Con|

centrei todas as minhas forças e nadei uns duzentos metros. Não pude

continuar e voltei. Vi que me, esperava o mesmo destino que o oficial

e decidi por fim a minha vida. A duras penas tirei um canivete do

bolso e tentci abrir ns veias da não, mas as minhas mães geladas não

me obedeceram. Som,outra alternativa, decidi aguardar o desenrolar

dos acontecimentos. y

De pronto vi,um barco mercante. Gritei com todas as minhas

forças, pedindo ajuda . Passou a uns metros do lugar onde cu me en

contrava, e não so deteve. Do barco mo fizeram sinais, indicando al

go com os dedos, mas não pude entender a que se referiam, Pensei que

talvez me diziam para nadar até a costa próxima . Se soubessem que

no me restavam forças nem para por fim 2 minha vida 1

Quando já me,achava completamente desesperado, vi que se

aproximava uma lancha . So tratava de uma lancha de salvamento envi

ada do lugar mais próximo, Shila(uma pequena aldeia próxima co mar

Negro) com marinheiros turcos providos de todo o nocessário para o
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salvamento. Tiraram da água o ca

 

vor do lugar

 

que se encontrava a curta distância c outro cad

deitaram em uma maca e me proporcionaram os pro

 

Levaram a aldeia, me atenderam e me aplicaram

Srila, con uz

 

Estive internado dogi dias no enfermavi

arda da políçia dia e noite, No tercciro d

 

rom À comisga

  

La

 

minuciosamente neerea do que no

spital de He-dad T

m « Passa

ria de Skotari. Me interrogar

 acontecido . Em uma ambulância me levaram ao ho
 

 

sha . Também dali não pude me comunicar com ningue sm 14
 

 

dias até que pude por-me de pé e então mo 1

 

tigações . Outra vez tive que dar minuciosa conta de

  bia açerea do sucedido. Durante 48 dias fyi derado preso pº

tico . Mc mantiverom om uma estreito cela. Me fotograferom do to|

  

lusivoe

 

dos os ângulos, tal como se faz com um deliquento . T

deram um número: o 704.

Durante muitos

me restituiria à Romênia em un, barco a vela de   ‎ל

 

3

 

chava ancorado em águas, turecs. Até que um d

de abril, me libertaram. O Chefe da Comunidoa

 

 

com a condição de que abandonasse,a Turquia. Mo clojeu em sua casa

e me deu provisões para,p caminho. Cor aquda ta Ag  

cheguei a Eretz Israel .

 

fipresentado 5 impreúca por

‎וש 1
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3ºPeulá

O BARÇO "ULUA!

O barco “Ulua" saiu da Suécia em 24/1/1947 cen um carregamen-

1. Foz sua tra-

 

to de 664 homens.Pos sua proa em direção a Eretz Isr

vessia com bandeira de Honduras e se dirigiu,aparentemente, para Cuba.

Ainda nas costas suecas suas verdadeiras intenções foram des

cobertas pelo Serviço de Inteligencia Britânico e os navios e aviões

britânicos começaram a segui-lo.

enér a resistencia

 

Os maapilim resolveram organizar u   
se caissem nas mãos dos ingleses; criou-se uma comissão de resistencia

a bordos,

Os trechos que se seguem descrevem as horas durante as quais

o barco ia se aproximando das costas do país e a luta cóm os navios

britânicos, quando tentou aproximar-se da costa.

Os trechos foram escolhidos do livro do comandante do barco

Arie(Leão)Eliay e cremos que podem ser utilizados também ‎סמ pecas ter

à ns partos do homom que

 

trais nas quais ler-se-á ou interpretar-se

falou pelo alto-falante,o comandante do navio,o tolografista e o homem

   que aparece ante os britânicos como comar dante da embarcação.   

PERSEGUIÇÃO —

O amanhecer. Um primeiro raio de sol no. oxic  nte. Nós deslizá

lomotros à-oe

 

vamos por águas internacionais, a uns oito ou nove a

te aos   da costa. Quando 0182000 0 818, vimos perfei

 

ado» Tambér n

 

troyers que nos escoltavam, dois de cada destroyors

estava tudo silencioso. Seus homens também ainãs do:  
  

To 2 nossa fren

 

te ia crescendo o penhasco do Carmel, Demos permissão é

 

para que subissem e contemplassem o país desãe longo. No principio

 

subiram umas dezenas. Atrãs delea; vieram centenas. Somente em neia hora

todos os viajantes do barco ₪06 encontravam no convés. Todos se apinha-

vam no extremo do bareo que apontava para o Carmel co para a costa, 9

1“ULlua" inelinou-se para um lado, Mo vi

 

sobre aviso. Uma e pedi-l

 

todos juntos om um só lado do barcos O

Carmel. Os olhos dos homois não so afastavem do monto

 

ad longe. O gru

po de moças de Ruchama lançou-se a cantar: “Beim CyuLot, Bebarim,LelLó

 

derech" (entre fronteiras,nas montanhas, sem caminho). Frontamente a

canção tornou-se forte, ressonante em lávios de contos de pessoas:

" Gam laze shesagar et hashaar,ilom iave shel nakam ‎דה (inelusive  
   aquele que fechou os portões,pagará um dia o preço

tordas dos destroyers britânicos despertaram para a vida.

pos em estado de alerto os seus narinheiros. Dezenas deles nos olhavam

e escutavam silenciosamente,
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Mesmo com a maior parte dós homens nas varandas, deu-se ordem

de subir nossas armas para o convés. frente o atrás,no centro e nos

lados do navio faziam-se pilhas de parafusos,latas de conserva, talhe-

res, pregos, sucata. Também sobre as bordas dos destroyers deixava-se

sentir a atividade, e ainda continuavam nos escoltando a direita e a

esquerda. Podia ver-se ainda sem ajuda do: binóeulo. Nas seções dos

marinheiros, estes estavam vestidos com o iniforme de combate, gris-

azulado, pedaços de aço, escudos e armas de fogo. 0

As sete horas passamos por Atlit. Ao longe vimos a imponente

torre dos cruzados, 'levantando-se,croscendo dosdo a costa. Nos apres-

a nossa frente  samos a passar as águas territoriais. As 07:15 saira

com muita rapidez de. Haifa, dois"eaçadores de submarinos",mais peque-

nos e mais baixos que os destroyers. Impetuosamente sc aproximaram

muitíssimo a nossos flancos, para que pudéssemos ve-las perfeitamente;

e,certamente vimos que se achavam lotadas de forças de desembarque

armadas com redes de cordas em suas mãos.

As duas "eaçadoras!" rompiam as águas juntos a nós, levantan-

do uma onda de espuma branca. Nós,no meio: a direita e esquerda os

dois destroyers; a frente as duas"caçadoras" e por trás, na retaguar-

da, outros dois destroyers.

As 07:40 Gad começou a aproximar o "Ulua" ao limite das

águas territoriais.

Vimos o "Stella-Maris" no extremo oeste do Carmel. Ali se

encontrava o comando da fmota. Dali dirigiam a luta contra nós.

08 seis navios de guerra britânicos fizeram 8 mesma manobra

quo nós, e seguiram conservando sua formação. As 08:20 nos entontra-

mos a alguns kilometros da entrada do Golfo. Chegamos ao limite das

tres milhas. O destroyer que mavegava sobro o nosso flanco oriental,

ontre nós ce a costa, era me parece o"navio chofo"do nossos inimigos;

exccutou uma manobra brusca c aproximou-se a uma distangia de contato

conosco. Da ponte do destroyer, que superava em vários metros nossa

 

Ltura, ouviu-se a voz do alto-falante:

" Refugiados judeus"!!! Entrais no limite das águas territo-

riais da Palestina. Conforme as disposições do Governo Mandatário,

violais as leis e entras em forma ilegal aos limites da Palestina. É

mau dever colocá-los de sobro aviso. Os barcos do governo do Sua Ma-

jostado estão dispostos a orientar vossa embareação e levá-la com

sua escolta até a ilha de Chipre. 41 808002018 8 se alojarão em acam-

pamentos, em boas condições. Vossa residencia sorá aí temporária,até

que seja resolvido vosso destino".

Todos os maapilim se achavam sobre o convéssapertavam-se to-

dos muito pálidos. Muito tensos. Nós cidadãos israclis,cspanhóis, 68

norte-americanos,nos encontrávamos entre cles. Nos misturávamos com
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eles, e ficava impossivel de reconhecer quem era maapil e quem não cia

Uma voz surgida cm nossas filciras respondia em inglês:

“Marinheiros da frota inglesa, diante de vocês se encontra um bar=

co de imigrantes judeus, que retornam a sua pátria vindo de um longo

exílio e depois do assassinato de seu povo, efetundo por Hitler c os

nazistas, Não somos nós e sim vocês que imfringem uma lei humana ao de

ternos: Não somos nós c sim vocês os ilegais, neste país que se encon

tra em frante a nós. É c scrá nosso. Nossos irmãos se encontram na cos

ta; aguardam-nos, Nada nos deterá; também a vocês enfrentarcmos e sai

remos vitoriosos.”

Os barcos inglcses , nos ecrearam , fechando o cerco em torno de

nós:

Do barco lider surgiu uma voz:

"Quando cruzarem o limite, daremos um disparo de advertência, se

não se detiverem teremos que usar a força”

Sinultâncamente, c frente dos destrutores, foram içados os dois

cartazes que munciavam o nosso nome hebraico "Chaim Arlozorov" c

ficaram colocados em ambos os lados da pontes Com o auto falante 4

que tinha nas mãos , pedi a todos que me escutassem:

“Irmãos é Irmãs minhas. Em poucos instantes ingressaremos no 1i-

mitc do nosso país. Cada um já sabe sua tarefa e seu dever. Se nos

mostrar-nos valentes o pais será nosso, Nenhuma força, nem sequer a

que enffentamos agora poderá barrar-nos. Cantemos o Hatikva .«

Os primeiros sons do “Kol od balevav penima/ nefcsh ichudi homia/

ulefeatci misrach kadim/ ain letzion tzofia/ inundaram como uma on-

da todo ,o barco. Subiu a bandeira, nossa bardeira nzul ce branca com

a estrela de David até o topo do mastro, sobre à pnte.T ambém no 35-

tro da popa £oi içada a bandcira.Eram 8:58.Mosik que mantinha todo o

tempo contato com o comando, telegrafou:

“Entramos “

O destrutor ecrcou-sc outra vez, aproximando-se até uma distância

de vinte metros,0 auto falmte £Jou:

“Queremos falar imediatamente com o capitão do vosso bares"

NÃo ouve resposta.

“Comandantc! Você toma sobre si a responsabilidade pvla vida de

centenas de homens , mulheres 6 crianças que se encontram a bordo de
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P-pcmos uso da força contra vocês.Ca-

 

pitão, Faça-se presente.

Não ouve resposta.

"quem 6 0 pesponsável pelo bareo ? Quem É o vosso capitão que.to-

mou vosso destino em suis mãos e" :

Havia entre nós um mnininho que vinha da Itália, Luba, de uns

dez mn s,simpático,TrNVesso
Espeutos0 vi parado perto de mim. cha

mci-o. Corri a minha cabince. peguci do «»mário um gorro de oficial com

bordes dourados « colocamos em sur pequena cabeça, atê que desceu até

a ponta de seu norigeBotamos cm sua mÃo uma enorme juva.Lhe pedimos

para subir ao P isto du obsexrv ção, sobre a ponte. Subiu | escrda € se

plantou ali, sozinho em frente a todos, sorridente « seguro .

nyês Este É nossa capitã ‎רכש Pr Gle & por Se U nomes, 50126025 ‎ר 10-

ta contra vocês,"

O destrutor retroec deu ums cem metros e disparou um tiro de adver-

tência por suber à nossa PrOd

 

Ordenamos a todos os não combatentes que segssum ‎הסק irão. Sobre

9 convis ficaram 700 h mens, adestrados para à posistências

AL O T A-

Dois dos destrutores accleraram sua vclocidade c se lançaram So=

bre nós. Eram 9:5. Mosik tclografou:

“Começa a luta.”

Sobrc O convés do Uluva so disse um ordem. rápidamente, e navio

mostrou scus dois ameaçadires arictcs, ‎ה ambos os flancos. À. Surpre-

sa foi totnl.0s destr pers (destrut rcs) Iançados no ataque moderaram

sua velocidade. Em vez ic choearem-se contr” nós longitudinalmente,

investiram pelos flamcus «Um deles golpeou cum sua longa proa.0 Ulua

 

acusou o forte encontrão « inclinou-se para um Lado. Nostc mesmo momen-—

to, uma nuvem de po fusos 6 latas choveu da borda do Ulua até os des-

troyerse

os marinheiros britânicos cobriram-sc com às cscudos e buscaram

refúgio. Vimos alguns feridos. pelo outro 1380 lançou-se sobre nós o

segundo destroyer ₪ ‎מ vamente à parte traseira do Ulua sacudiu-se bru-

talmente,com o impact girando sobre si mesmo. Também à este brindamos

com pedaços de 1at-s € Perros.

Eram 9:12, Musik telegr nous

dprimcipo ataque rechaç ado.

==

  



05 dois destroyers voltaram sobre os scus passos-. cercaram-se de

nós. Um dc cada lado. Fortes jorros de Agua golpe-r a nossos homens

‎תם s flancos. Os homens descquilibrarnm-se ce resveL ram com o impacto,

mas voltaram a levmtar-se ec 2 Imçar suas cargas de projéteis com fu=

ria desatada. Um dos destroyers tentou aproximar-se mais c quase nos

tocou. Imediztamente dois jorros de água sairam impetuosamente da bor-

da do Ulua. Desta curta distancia, também nossa pressão de água alcançava

para derrubar os marinheiros britânicos ₪ empapar a muitos deles.

Um telegrama da costa:

"posistam".

Entrivamosno golfo. Nosso objetivo era navegar a todo vapor aproxi-

mando-nos o mais possível dos navios ancorados fora do grande quebra

mar do porto. Havia uma mciz dezena dc embarcações. Era a época dos ci-

tricos. Sé conseguissemos chegar, os destroyers não poderiam manobrar

entre clas para golpcar-nos. Então  1ançariamos nossos homens para a

costa.

Os britânicos pelo visto, logo percebem nossas intenções.Voltam a

golpear o Ulua, obrigando-o,com seus golpes,a virar a Ras-El-Kerum «

Bat Galim.
.

O Ulua tem uma grande habilidade. lim muitos crsos logramos safar-

nos por escassos segundos, por mcio de um viáleto golpe de timão, com o

qual o destroyer Lançado golpeia somente 0 D+ Na borda os homens se

vêm jogados de um lado à outro devido às bruscas manobras da embarcação.

Apesar de tudo, mumentavam us golpes e ene mtrões. 4 proa de um dos des-

troyers bate directamente nº do Ulua c inclina-o cm um perigoso ângulo.

Somente por milagre não vir-mmos. O Ulun consegue voltar a posição normal

com dificuldades, mas sua destroçada proa mostra um? ferida aberta de

aço cortado, derretido.

E o Ulua segue avançando. S5 que devido as fortes investidas não pu

demos chegar ao porto. Nos aproximamos da costa,nio precisimente no lu-

gar que queriamos. A chuva de parafusos, os jorros de água e talvez

mais nada do que os dois arictes do barco impedirom que os destroyers

tocassem a nossos flancos c lançnssum scus marinheiros para abordagem,

Mas um dos destroyers lançou-se a um empreendimento ousado. Aumen-

tando sua velocidade, paralelamente à nós, bordo com bordo, roçou O cor-

po de nossa embarcação. De nada serviram nossos esforços iatiramos centc
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n de parafusos e latas, acionamos a água e atc o cano de óleo quente;

 

 a afiada proa de aço cortou nosso arictc como um serrotc,c com cle des-

troçou a Iuncha saivi-vidas que estava para fora em um lado do barco.

Nossa terrível ‎רעמה £oi destruída. Imediatamente os britânicos lan-

garam-se sobrc O segundo ariete c quebrarim-no com facilidade. 0 Ulua

ficou descoborto. Então, osfcaçadorves*, com sua tripulação de desembar

que e suns redes voltarim-se contra nós.

Umn delas pegou-sc à nôs e sua tripulação jogou uma rede de cordas

cm cujos extremos haviam ganchos afiados. À pode prendeu-se dos £1 ancas

do Ulua como uma sanguisuga. Marinheiros neostumidos pegram suas cor=

 começaram a trepar. O commndante dn força destacada neste lugar‏
ופ€

enaiioa os lenhadores e estes lançaram-se guriosamente sobre os enbos da‏

rede, cortando-oss A pede rompeu-se ₪ caiu sobre as cabeças das marinhei‏

ros britânicos, que se viram atrapalhados na água. Imediatamente foram

   
ados da ‎השגה pclos seus companheiros da “caça at,

As 10:20 Mosil telegrafou :

erentaram subir ₪ foram rechaçados *.

As casas de Bat Gali começam a imporem-se sobre a costa;Gad muebta

csperadamente, trata de sanfar-se em direção ao Golfo, mas os des-

trcyers nos empurram a Bat Galim. Tentam lançar-nos dirctamente na di-

reção à Península, o grando acompamento britânico na custa de Bat Galim.

Ali só encontravam a disposição das unidades da Sexta Divisão de Para-

quedistas, as famosas ‎"וכהפ

E voltam os "eagadores” dos flanevs do Ulua.Uma arremessou duas 26-

‎ב65 e a outra aproximou-se até tocar-nos. Dali saltam os marinheiros

para o nosso convés. Uma das redes é cortada pelos lenhadores;o Ulua

desprende-se da outra com uma manobra brusca. Mas sobre a convês pos-

terior já haviam uns dez soldados britânicos. A força auxiliar, uns cem

 

mens armados parcialmente com paus ₪ baixo o comando de Nism e Iechez

4161 entrentaram-nos. Por um ₪ mento vimos o encontrão 6 uma confusão de

corpos e imcdint mente depois nossos homens separaram-sc contorcendo-

se de dores sobre o convés. O pelotão de soldados avançava, segundo aos

maapilim. Uzi correu no lugar desde à ponte c voltou em poucos instantes:

"gas

as forças de desembarque levavam cm suas costas tanques de gás laeri

mogêneo « nas mãos vs revólveres de gás com os quais segavam nossos ho-

mens ₪ os cmpurravam para trás. Os olhos dos combatentes cobriram-se de

- P6 —  
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queimantes lágrimas. Cobriam os seus rogtos 6 deixavam-se cair rolando

sobre o convês, nos flancos e na parte de trás.

0 pelotão havia se adonado do parco. A reservas pavia que acia

nar a reserva. Uzi saiu em busca das forças de reservas que estavam sob

o comando de Miri. Conduziu a uns cincoenta homens que apareceram rapi-

damente por uma das aberturas, por baixo da popa, as costas das forças

pritânicas: 08 pritônivos avançavam em fila ao larg" dos flancos, dispa-

ranão gás com-geus revôlverese. Não imaginavam, logicamente, o que lhes

esperava atrás.
;

Nossos rapazes abriram caminho correndo rapidamente. À surpre:

ga foi total. Seus paus caíram com força sobre as costas dos pritânicose

A surpresa foi totale Alguns dos goldados tentaram-virar-se e rechaçar

* geus agressores com gás, mas foram reduzidos imediatamente e n8 taci=

pientes ficarem em pedacinhos a golpes de pauladas. Dois teles ficaram

gravemente feridos e o seu sangue escorreu pela bordas Também haviam

paixas- entre nossos homens, vários contorciam-se 10 convé sy vencidos pe

1o gás. Mas os pritínicos levantaram as mãos e se renderam. No ardor da

luta, nossos homens pegaram a dois soldados e jogaram-nos ao mar» Corri

imediatamente ao local e dei ordem para pararem com isso, 08 soldados

que haviam gido presos deveriam Ser retidos.:0ssferidos geriam transpor

tados junto com nossos homens para a enfermarias

Eram 10415; Mosik telegrafou:

“Gerto número de soldados subiu po parcos Dispararam gás.Dois

foram jogados ap mar!
5

A resposta do comando chegou com toda a rapidezt

“Não ponham em perigo vidas humanas".

6

“Seus feridos recebem atenção!

Neste interim haviamos nos aproximado a Bat Galime Já víamos

claramente a piscina de natação e o acampamento de artilheiros no qual

eu megmo havia servido ná alguns nose Vimos a costa espalhada com cen

tenas de paraquedistas pritâônicos;jeeps e um grande semi-círeulo amea-

çador formado com metralhadoras.Vimos centenas de manifestantes que

vinham a Bot Golim, trazendo bandeiras e cartazefe

os degtroyers nos seguiam castigando com crescente fúria.O

primeiro encontro com os marinheiros os havia tirado do sério. Umas

centenas de metros antes de chegar-mos a costa: ,08 pritínicos fizeram

um Último e imponente esforço para dominar-nose pruscamente dois des-

troyers lençaram-se para a frente e fecharam a passagem do vylua! a for

8. Simultaneamente, dote caçadores pegeram-se -ao corpo do maltratado

e cambaleante do barcos com suas redes prontas. Os marinheiros tentarem

gubir.enredando-se nas cordaseUm forte encontrão sobre a amurada do

navio. Alguns dos marinheiros forem rechaçados por noasos homens e 081-

e cm  
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ram ao mar. ‎ב de tudo, uns cincoenta 38 haviam conseguido saltar

a nosso convês.

Neste momento aconteceu o que temfamos. Os britânicos abri

ram fogos

Do alto,no cesto da gáveas, onde havia ge acomodados Joe

caiu e rodou a nossa frente, sobre a ponte. Uma rajada perfurou-lhe

o ventre: Do seu posto Joe havia acomponhado o combate desde O enmeços

Joe + ruivo,desmobilizado dos marinheiros e veterano das lutas do

Pacífico.
Os pritânicos viram-no gritando de seu posto no alte do

mastro, transmitindo comunicados para a ponte. Supuseram pelo vésto

que lhe ‎ה um papel centrol na luta. Por isso dispararam sobre ele.

Sobre o convés dava-se uma luta de gás e pausSe

Na parte de trás, onãe havia se concentrado um grande nú-

mero de britânicos, a resistencia de nossos homens tornava-se cada

vez mais fraca. Ainda não haviam se refeito do primeiro ataque. No cen

tro nogsos homens lutavam degmedidamente. Em alguns minutos cairam

dos nossos e dos marinheiros. Avram, que dirigia º luta, recebeu um

tremendo ₪0126 ‎מפ 080600. Seu rosto cobriu-se de sangue.

Os norinheiros tratavam de conquistar a ponte. Pretendiam

capturar o barco tyivo!! e conduzir-lo ao porto. mediantamente,vimos

claromente o nogso objetivo: chegar a costa. Enealhar a força o navios

em frente a Haifa. Em frente a toda a população.

Gad lançou o barco em luta para frente.

t"Qutros duzentos metros e chegaremos a águas tão rezas, que

os degtrovers não se atreverão a entrar ali", me gritou Gadi. "Somente

temos que resistir para que os britânicos não consigam subir a ponte

ou se apoderem da sala de náquinas". E era poioint que ambi—

cionsvam os marinheiros: a ponte e a gala de máquinas

Eram 10:26, Mogik telegrefous

" Dentro de dez minutos subimós a costa".

Entretanto, os marinheiros.hnoviam conseguido dominar o cen

tro. Agora dividirom-se em tres grupos: um encaminhou-ge a proa, onde

ensontrou-se com a forte resistência de nosso último contingentes 00-

tro lançou-se até os escadarias que levavam até n ponte, A luta levou

se por cada um dos degraus Em poucos minutos conseguiriam alcançar

geu objetivo. O tereciro grúpo 66 morinheiros abriram a força as jane-

1ag e ap entradas que conduziam a gola de náquinas e jogaram bontas

de gás lacrimogeneo, para imobilizar nos mecânicos que trabalhavam em-

baixo.

O Ulua navegava em aixeção a Bat Galim. Os destroyers 6

os caçadores o haviam deixado, temerosos de avançar nas águas razas,

cheias de rochas. "Adiante ,Ulua"dJ. Somente algunê minutos contados
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vara a proa encontravan-se Uzi e Nigan8 a

dor à de vinte maapilim paro que saltassem à água 8

nada sem ate a conto. "Saltem", e os homens lonçaram-se ao mar. Não ti

nham a ssibilidade de burlar as centenas de paraquedigtas

que aguardavan na cecsia, mas ninguém poderia dizer que nenhum dos ‎ו

ào Tlua havia chegnto no destindy pisando com seus pés a terra de Bretz

Israelo

Um crupo de marinheiros à cuja frente aanava-se“um gube

servente con o esva coverta de sangue, rbria-se caaminho até nós. Sobre a

vonto nos encontrávencs, Cad, o timoneiro e eus Entre eles e nós haviam

mas vinte honcas-que lutavam como 16868. Lancei um olhar até a costas

Cêncoenta metrogti!

10:29 » Mosik telegrafou:

“Gheçomos lmediatomente a costa".

v»dencil o Mosik que desse por finalizada q tronsnissão. -

Lentzo de ‎טמטי doiz minutos os britânicos se apoderariam do trangmisson

pa 10:30, tece foortBalr (rim da transmissão).

= parte do comandos

 

bot2o,acionando a carga de explosivosושוזלסוגוגז‏

olscade no6

 

12 grande tronsuissor que nos havia prestado ser-

vigas 43610000 ‎טל 35 alguns mesese Não haveria de cair inteiro nas

 

paoa dos britânico:

  

  

 

106 ‎ויפההטממ últimas ordens pelo tubo a Efraim, ne

pala Ge já ,

bao ar válvulas de submersãod!!

T.2o ‎לטפס de nossos marinheiros na proa, que ainda não

‎בהצלבה ₪8 vendido "300060as duas âncoras! .

2 gota de máquinas, invadida por gases Laorinopeneos, 08

quinas, com a frente, trobalhevam como loucos dano às cal-

iras 8168 os que proporcionoram ao Ulua as últimas

Torçao para av& e cixavessar as últimas dezenas de metros que nos |

‎תפרחשהלסההברראה-68צעהבמסע66מ0וב08טפסטבמ1
8abandos

 

ag fixas no piso do sla de náquinase Tais vál=-

0 voc 95008 og navios de guerra e por meio delos se pode

== wnocmente no barco, para afundá-lo e não entregá-lo

 

au entrara, afundaria o Ulua e o faria encalhar ב‏.

 

nheiros começaram a abrir as grmmndes válvulas

‎נטשמ “1 die og marinheiros britânicos começaram a descer

 

  +.
0 x 1 4 .

rapidame ds máquinas, depois de haver -vencido a resisten-

cia dos l4Ince conbalertes que defendiom a entrada. Perceberom logo à

situação ‎-במ sobre as vílvulas com o propósito de fechá-las+
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Demasiado tarde. Um potente jorro de água irrom) :u nº sala de máquinas

e em poucos minutos os britânicos viram-se forçados a emcnpar com seus

homens pelos mesmas degreus que novinm demcido. O barco começou a afun-

dar lentamente. As âncoras do Ulua desceram estrondosanente con suas

pesadas correntes e oravaran-se entre as rochas. Com sua sacudida o Ulua

ficou "sentado! sobre o geu ventre. Se estremeceu bruscamente e deu vole

tas como un êbrio, Finalmente ficou imóvel entre as rochas, a uns cincom

ta metros da costas

08 furiosos marinheiros continuaran lutando sobre a proa;

com o propósito de abrir caminho até os âncoras por meio de disparos de

suas armas de fogo e dominar o último grupo de nossos combatentes. O ofi

cial ferido e seus homens chegarem até nós, na sala de conmmdo e do timão

com og revólveres na não.
“Parem de atirar" - gritei no oficial, em inglesa .

“ordene a seus homens que deixem de lutar" = gritou-me eles

Gritci ‎הספ homens da proa:

“Basta! ,

"Cessar fogo! - ordenou o oficial à seus subordinados

Enquanto olhava para um e dutro lado, dando ordens a seus

homens para que tonassen o timão, galtamos da ponte e desrparecemos cn-

tre as 60‎מ%6מ88 066 pessoas que se encontrevamn no convése O jovem oficial

compreendeu que havia capturado os conmndantes do navio e que os havia

deixado escopulir de suas nãos. Por um momento ficou abobado e logo gri-

tou nog marinheiros que estevamn abaixos

“Corram atráã dos homens que saltaram da pontel Detenhamn-=

nos! Mas no alvoroço, suas palavras não foran captadas. Alguém gritous

"Que homens? De onde seltaram?”

E tudo terminou. No barco fez-se um estranho silêncios
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A NOITE DE WINGATE

Estes fragmentos tratam dos acontecimentos rçlncionados

com a Noite do Wingate, a noite de 26 de março de 1946,

Esta noite devia chegar as costas de Tel Aviv o navio "Wim

gate! com um carregamento de 240 olim remanescentes da diáspora jul

dia da Europa orientnl, entre eles jovens quo haviam lutado nos gru

pos de guerrilheiros e sobreviventes que haviam atravessado toda q

via de penúrias nos neampanentos de Bergen Belsen e Auschwitz.

As forças da Haganá resolveram atuar para levar os passa|

goiros à, terra , se o navio lograsse chegor a costa , eustasse o que

custasse. Para tal feito se fizeram minuciosos preparativos que corn

preenderam o concentrnção de forças da Haganá e o Palmach das zonas

do centro do país , em Tel Aviv. A eles se somaram as forças da Haga,

ná e a gente de Tel Aviv.

O propósito dos planifiesdores da empresa ern bloquear to

dos os acessos à costa e acionar , se preciso, barris de explosivos

que foram distribuidos em diversos lugares da cidade. As forças de

ação forsm equipadas com, armas de fogo , que compreendia revólveres,

metralhadores e gramados.

Foi essa uma maneira de manifestação da disposição das ins

tituiçõe: da população de lutar a todo custo pelo direito da fazer

chegar os sobreviventes da hoentombe * costa de sua pátria.

Na Noito de Wingate morreu 2 membro da Haganá , Brncha Fuld

atingida pelas bnls dos britânicos . Um» das embarcações dos maapi|

lin chegada mais tarde foi batizads com o seu nome .

08 Bragmentos que 8 1 foram gravados por "Galci Tzahal"  
a rádio emissora do exéreito isrscli , em março de 1966, ao eumprir

se o vigésimo aniversário da Noite de Wingote.

- 000 -

A NOITE DE WINGATE
Meir Jefetz

Companhçiros , meu relato é de um dos pelotões que se chocou com o

inimigo. Quarenta c oito horas antes da ação, nos encontravamos no

kibutz Ruhana, em um curso de dinamitadores para Comandantes de Di

visões do Corpo Blindado. Estávamos sentados em torno da fogueira e

Abão nos relatava suas façanhas na Sírin durante n segunda guerra

=

 



 

mundial, quando foi destacado para conendor os c:ltos de avifio no

norte do Síria. Alguém se aproximou dele, sé inelinou , murmurou al,

go é logo foi dada a ordem end um devia crrumar suas coisasydevia

mos partir antes da madrugada. Para onde partíomos, que queria Bi »

zer que portínmos, o que estava ‎סע 3005000... ninguém disse nado.

Paltamente somente dois dias para o final do curso. No dia seguinte

chegamos a Tel-Aviv, nos concontramos pel> manhã em um lugar e vis|

to que so tratavn de um grupo de comandantes foi-nos explicado ela.

remente o que devia-so fazer. Pela terdo, exda um de nós passou ao

10091 que lhe havi» sido desf

 

ado para preparar ns coisas. No nor|

to do Tel Aviv, debnixo de um cdificio de tres pisos, no sótão mes|

mo , foi concentrado material explosivo con quantidade no menor que

lma méin tojelcda. Alguns de nós, os dinamitadores, nos pusemos a

amassar o material explosivo. O preprramos para q ação, em condições

  

 

muito pouco seguras . Quando hoje penso nisto, me ocorre que muito

facilnento teríamos podigo fazer vonr não 86 08%6 60111010, mas vá

rios censas vizinhas mais.

Na manhã seguinte, no dia dn nção, fomos distribuidos em

pelotões. Para nós, se tratava de um exnme de final de curso. ho

610 810 encontrei-me cem Brachn é se não me ongeno, Pini também en-

contravo-se no mesmo local,na Rua Marmorek, Juntos passamos em re=

vista o lugar, vimos onde devísmos por o detonador, 18 minas,08 Car;

tazos com a inseriçãã * CUIDADO, MINAS" 1! Tm hebraico e em ingles.

Vimos os arredores da eas2 onde deveríamos nos teunir. Pcla noite -

nos encontramos na Pecola “TALPIOT". Ali vimos muitos dos comprnheã

ros que junto comigo formavom parte do mesmo batalhão e que frequen

taram o mesmo curso. Juntos concluimos os preparativos dos detonndo

ros 6 recebçmos as armas, Brncha mandou seu pelotão para frente. Saí

mos juntos . Ela tinha um rovolvor, 6 eu tambím possuia um. Além

disso, tinha nº mão uma cesto do compras, de papel, dentro do qual se

encontravam os Actonndores.Scímos como um ‎סבשה1 no passo, de passeio

pelas ruas de Tel Aviv. pazia núito frio. Conversamos ... Perguntei

lhe pela últ:

que significava uma, moça nesto 2ção. Contou-me da ação levada » eabo

as sema

 

agfio que havia partivipado para saber exntamente o

“
a

emanas atrás om Sharona, na qual havia tomado o comando de

um grupo com uma metralhadora que trancava o cominho. Perguntei-lhes-

O que pretendes fazer quando te liberares do Palmaeh? Me respondeu:

 

“Tenho uma irmf nos Estados Unidos, espero poder visitá-la",E logo

aiesestgostaria que nesta noite tudo ocorresse normalmento".0lhci

e

ara cla e disse: "Bracha, tu sabes que cata ação está feita de tal

maneira que o ishuv possa domonstrar gua força, trata-se de uma dem
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monstração frente no mundo." Meditou um momento q voltou à aizers

“Contudo gostaria que tudo ocorresse, normalmente. Tea uma noite

fria. Infrnnos na ensa de ms amigos. Lhes pedi uma ccharpe c dei-a

a Brachii. Portoncia a um dos companheiros que morreu cn um acidente

de trânsito. 2 ;

Chegamos ao lugar. Uma casa pequeno . Hoje se levanta alí

um edifício de quatro andares. Un pátio cor frvores de cuenJipto, Um

157ranjºol pela ala norte , uma passcgen à Ca dos Invélidos. Bracha

subiu pela ru? com um grupo que aevia observar a fnmosa lâmpndas

 

quando acendosse à luz nela, devíamos eruzar 08 obstáculos, colocar

as minas e estar preprrados para aipor os detonadores:

1( 0090002 ‎הר tuz; devia assinalar à chegada do barco 6 0 começo

do ação.

Sobre q Gago dos Inválidos forem postados dois dos homngns

jovens rocrutados polo Palmach, com coquetéis Molotov e granadas,

Dentro do pátio cranos uns 4 ou 5 homens, de foto dois homens ₪ du

 

as mulheros, o acho que h vin nlguén mois no pátio. Vi que Bracha es,

 

tavo nuíto cansado. Mc dofs enboça, pois o materinl explosivo que,

: /

havia se introduzido em minha pele ne provocayo uma forte enxaqueça,

No deram úm sedativo , um tablete as Novodrin. N%o quis nevitá-la.

nosto momento, um holofote jluninou em direção no caninho que, pcr

   
noje passa a rua Ibn Gyirol.Ficom gontados como dois ensais. Apa

rentonente não havi” nada de guspeito. Propus a Bracha que entrasse

mos e nos sentassemos no hall. O hall estava resgyardado em direção

a rua e aberto ao péítio. Ermm eeres dc onzo horas. Onze era a hora

que se havia fixado. wps minutos antes das onze, ouvimos o ruído de

wma notociclota que andava nos arredores. Un rapaz entrou pe. pátio

cor uma comunicação: q ação se havia postergado por uma hora. Un pou

co aútos heyia dado voltas peles runs e podiam 48-lo visto dosdo qual

  
quer ângulc. ho cabo dv uns im antes ouvimos que um enrro Se cproxi|.

navo lentomente, Sá dopois nos interamos do que havia suecdido. 0

carro com o holofote que nos novia localizado, entrou en suspeitas

e solicitou que outro, veíeulc avançasse até o nosmo Lugar. Este úl|

tino apagou seu motor. Se tratava de um carro plindado pesado, nrma

80 con um ennhão que chegou e ,£e aetevo frente ao pátio. Bu estava

 

junto 1 portos, junte a Bracha. Ela se aperecbeu que eu tinha frio e

 

que meu casaco estava aberto e me perguntou: “Por que não feehas o

ens2co?" Disso-lhe que nº scria difícil sanear o revólver quando fos -

. Disse-lhe:"Bricha,

 

so necessário e vi que catavo us pouco preocupad:

 
 



tudo yai bem ; retrocederemos juntos." Neste momento vi alguém no

pátio. Não sci porque, telvez por haver sido anteriormente guarda,

ocorrou-me que havia entrado alguém com un» boina e que estave dan

ão voltas no pátio , alguém que talvez devia comunienr-nos, alguma

mudanço nos planos que havismos 20000386 há clguns minutos. Neste

momento vi algo em suas mãos. O guarda era baixo, de curta estatu

ra c do movimentos rápidos.Deu voltas pelo pátio, ghçgou até o ha

11 e então nos viu e lonçou ui grito: "Here is the...” Pôs uma per

na no escada . Saquei meu revólver, pus una bala no cilindro e am,

tos disparamos a queima-roupa, o neio metro de distênçia. Mais tar

de de busquei sua bal> no meu ventre. Começou 2 coir » Tirei o cor

po pari, fora e voltava a disparar é foi por entfo que vi o blindado

pesado . Quando ele se aproximou do blindado (= distância era de

uns doze metros entre nós) abriram fogo cor! una metralhadora pesa|

 
2, uma Brenn e um homçm que estava de fora, começou à disparar rs

jadas de metraljadora . Compreendi por ninha experiência anterior,

que deviamos atuar imedintonenfe. A única ação possível era rotroce

der do lugar con toda a pressa, Sabia que Bracha, que dovia coman|

dar seu pelotão e assegurar a cção, era uma jovenzinha que, ainda

não havia tido nenhuma experiência de ‎סב frente » frente. Por is

to neste mesmo, momento, tomei a meu cargo ‎ב responsobilidado e gri

toi :"Sigimm-ne!, Saltçi obliquanente, pars resguardar-ne por meio da

parede do forte fogo. Pulci fora do hall; alguén corrou atrás de m

mim e pensci , em seguida virão os 800018," Passei o nlembrado de

arame farpado, entrei no pátio atrás do depósito; o outro, rapaz

 

aleançou-ne, Ninguén mais veio, e disparos continuavam. O depósi

to começou n cair, porque cera feito de tábuas que as brlas atraves

savam com facilidade. Levantei o rapoz e o ctirci do, outro lado da

cerca, o uma altura de 2,5 m para o meio do laranjnl. Quando salteil

+ fiquei pendurado | de cabeça para paixo , porque meu pé ficou pre

so no arame farpado, Rasguei o sapato e me arras tel até o interior

do Laranjal. Nos encontrávmmos uns tres ou, quatro metros em sen in

terior, atrás da primeiro fida de árvores . Não chegou ninguém. Não

 

podinmos entender o que havia sucodido . Neste Ínterin, ouvimos ex

plosões ce supus que fossem as sranados que os rapazes atiravom da
  

 

Casa dos Inválidos oc que finalmente ch

alguma manobra para desviar a atenção. Não chegou ninguém. Disparo

 

ris, que ostavom fnzendo

 

 

ram com uma metralhadora do outro lado (hoje a rua Tbn Gvirol).Co

meçou ». atuar um segundo blindado; balas fosforescentos comoçaram

a cortar os ramos àns árvores, em um fogo muito baixo € cerrado
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Ouvimos vozes. Entramos mig pára o interãor, em neio do laranjal,

n uns vinto metros dc cerco. Voltamos > engatilhar as crmes, para

entregar

 

estar preparados em caso de que nos rodeassem e para n

nossas vidas facilmentesOuvimos un grito e Tinnlnente vimos soldad

dos britânicos postados junta q cerea e disparando por o interior

do Laranjal +. Tive consciência de que hevia chegado o fim e de que

. Rocén então mo dei

 

não se podia esperar maisu Oeultanos as 2:

conta que o rapaz que havia corrido comigo não havia estado dentro;

estava postado de fora e era o ençarregado dos primeiros socorros.

escondenos as aros o às mochilas. Nos arrastemos sob o fogo, em

mcio do barro do Laranjal. Chegamos a uma das casas; tentamos en|

tror, mos no nos pernitiram. Ouvimos vozcs desde cima, O vizinho

de eim desceu e obrigou a gente dnquela ensa 2 abrir o porta e

deixar-nos entrar. Estavomos rasgados e feridos e nos atenderam à|

modiatamente. Nos trocaram 2 roup2; não perguntaram absolutomente

nada, lustraram nossos sapatos para que, estivéssemos preporados,no

dnnos at6 que cossou

 

caso de que toda n região fosse cercada, Agua

o fogo. Sof e vi que no lugar hyvia um blindado da polícia britâni

ca. Nos escapulimnos e passamos . Procurei um lugar onde esconder o

rapoz,do Palmnnch o soi à procura do nosso comando no norto de Tel-

-Aviv. Deu meu informe 3 ‎הבס 128808, Ele já estav> infornçdo de

que uma mulhor havja sido conduzida ferida à prisão de Iafo. N&ão

se sabia nada mais. Os dois rnpozes de Palmachkquo haviam estado no

toto da 6asa dos Inválidos, deixgram as armas nlf, desceram e fugi

ram, chegando 10 comando do Pini. Pini lhes ordenou que voltassem,

apesar do que havia “li guardas britânicos, subir no teto do odifi

cio, recuperar as armas c traze-lns de volta. O fizeram assim; ati

raram os coquétois, Molotov , fizeram uso das granadas . E consegui

ram fugir do lugar,

No dia seguinte, quando os comandantes, nos reunimos para

resumir à ação, nos enteremos da morto do Brachn. À polícia britê|

nica, que recordava o intento de organizar um enterro, de multidões

algumas semppnas antes , sepultou Bracha às escondidas. Ninguém lhe

acompanhou... Um blindado cinza, a polícia britânica, tres companhei +

ros nossos dn polfein mandatória ajudaram n onterra-l=, No últino

momento chegou a família. A avó e a mãe. Somente ip tarde, se re

uniram os membros àa Haganá de Tel-Aviv para render henrarias no

 

sou tunulo. Hoje está aqui o jovem quo foi preso e julgado em meu

1 porque Bracha não saltou e não mo seguiu lugar; ele poderá cont

junto com seus homens,
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ACHIBZER GOLDIN
5

Senhores , deverão perdoar-me : estou muito emocionado.

Guardar em meu interior durante vinte anos este relato que toca as

fibras mais intimas de meu ser , foi 8171011, Estou aqui desde as oi

to e nfo paro de tremer . Ii no jornal e ouvi pelo rádio o relato de

Bracha e em todas as partes faltava o últâmo momento, o instante que

também concluiu com sua vida . Perni tam-me aproveitar-esta oportuni|

dade para relatar prevemente o sucedido. Me chamo Achiezer Goldin 5,

fui um dos que foram sibmetidos a julgamento milutar depois da ação.

Tinha nesta época 17 anos , era estufante e membro da Haganá . Alguém

veio na escola e me entregou uma nota em que se anunciava que se ne.

cessitava de mim para uma determinada ação e que eu devia estar às 6

horas no colégio Talpiot . Sai da aula na metade, fui para casa, pus

uma roupa de abrigo cor caqui, disse a minha uãe que voltaria tarde

e me apresentei no colégio Talpiot. Pela primeira vez na minha vida,

vi tanta quantidade de armas juntas em Tel=Aviv .« Me custava a crer.

Vi também pela primeira vez os membros do men pelotão. Me deram uma

mochila que continha materiais explosivos e mo disseram que fosse a

esquina de Marmorek, onde mo esperaria um rapaz. Havia uma senha, mas

neste momento não a lembro . Com > sonha mo identifiquei o me deixaram

 

passar ao pátio . Nos sentamos e começamos à aguardar. Vocês já ouvi

ram o relato sobre o holofote. e o blindado, a retirada o o tiroteio.

Logo ficamos sozinhos no hall. Era de noite , mas havia muita luz, a

luz das balas fosforescentçs. Sobre nós sc estendia um verdadeiro te.

to de balas fosforescentes, Se tem petguntado porque não fugimos; por

que não foi possível fugir. Os dois quo fugiram, agiram com base em

sous rápidos instintos, Ao que parec, os nossos não reagiram com a;

devida rapidez. Ficamos no hall . Eramos quatro % a extinta Bracha,

dois membros do Palmach e cu , vosso servidor. Tínhamos a sensação

 

de encontyar-mo-nos em uma lata , sem ber de que maneira conseguirí

amos sair. O fogo continuou por mais duas horas. Uma luta de titãs

entre quatro pessoas 6 a, polícia britânica. Eles dispararam milhares

de baloes; nós nem uma só. Tinhamos em nosso poder, uma pistola Para|

pelium de cano curto e uma Sten em poder de Igaal. Logo, ouvimos o ruf

do do blindado que entrou no pátio pela rua Tbn (Gvirol.Chegou até o

balcão s ilumihou todo o hall, Neste momento Bracha pediu a Sten a 1

 

gaal, deu-lhe sua pistola, tomou a. Sten em suas cf=> e do lugar em que

E *
estava sentada inelinou seu corpo c tentou apontar para a torre do

plindado . Porém a rajada precedeu ; ainda conseguiu dizer-nos 3

 

TS  



  

"EmelhormorrerqueirparaBet-Lchem"(emBet-Lchemestavaaprisão

demulheresnoperíçdodomandatobritânico).Log,nosencontramos|,

frenteaoblindado.Dissonoscompanheiros:"Terminoutudo,saiames",

0Atiramosforaasarmas.Cabedizerqueceunãojogueinada,porquenão

tinhaarmas.Erasomenteumligação,Minhaarmaeraabicicletacom

  

cujaajudadeviamanteroscontatos.Jogamospoisasarmasesaimos

aopátiocomasmãosparacima.Ofogonãocessou,entretantoavan|

cávamoscomasmãosparaoalto;umabalaacertouamãodeOvedRabi|

gontesselançaramsobre

 

cnapalma.Imediatamenteos
 

novich,emp

nóscomasbaione

chuda1071ב‎ealí,com

rogar-nos.Logonoslevaramparaaprisão601820.

 

-semriste.Nosdetiveram;nosconduziramaruaI

aajudadoumintorprete,começaramainter  

OrganizaçãoSionistaMundial

Dept?deJuventideeChalutz

IomHatzmaut,"LaNochedg

Wingate"—SIH31-5pp.
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QUINTA PEULÁ

Por caminhos incertos
- introdução =

O fragmento * Por caminhos incertos " tem sido extraido do 1i-

vro de Iani Abidov " Netivim Neclaim ” ( caminhos ocultos ). Seu au -

tor é um dos mais importantes membros do ” Mosad 1e 4118 961% " ( or-

ganismo de AliÃ clandestina da Agência Judia, dirigido pela Haganá ),

que centralizou as atividades para a atiá dos países árabes e do Ori

ente Médios

Quando ao fim de 1942 chegaram as noticias acerca do extermini

o europeu, resolvcu deixar sun fazenda em Nahalal aos cuidados de se

us filhos e atuar pela Aliá dos sobreviventes. Inclusive depeis da

instauração do Estado, continuou com suas atividades pela Aliê dos ju

deus da África do Nortc c Israel.

0 fragmento reata a aliá por terra, através da fronteira nor

tc. Assim, chegaram ‎הס país, judeus do Iraque, Turquia, Síria c Liba-

no e

Noite após noite, os olim se core ntravam em Beirut e saiam

clandestinamente, cm carros até a fronteira, A uns 30 km da frontei

ra, OS carros descarregavam scus passageiros c voltavam para Beirut;

Akiba cispunha a gente cm grupos- primeiro as mulheres debilitadas, de

pois os fatigados e os anciões, e pcr fim, os mumbros jovens, como rr

taguardas » mesmo se colocava na frente da coluna; de tanto cm tanto,

se detinha c observava à caravmaj mais de umvcz, carregava alguvie

dos mais cansados sobre os hombrossy

Sucedia que a caravana cora surpreendida junto a fronteira; mas

em geral, em tais casos, podíamos comprar a polícia fronteira, liberam
 

do aos prisioneiros. Só em casos extraordinários, quando n policia não |

queria, ou não podia tomar a coisa que se ofexccia, os detidos eram

conduzidos a Marsch-Im para ser julgados. Então, deviamos aumentar a

cota para subornar aos mesmos juízes. Se tinhamos Cxito, os detidos e

ram sentenciados ‎ה um só msg mas também havia outros que ficagam

por mais tempos As prisões das frentciras sc encheram de judeus, mas

as caravanas não deixaram de fazer suas marchas noturnas.
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Essa AIÍA exigia muitos recursos econômicos, dos que não dis-

poníamos. O Joint ainda não participava das atividades de Aliã. A

Aziá dos adultos era organizada por conta do * Mosad “, cxclusivamen

‎מע ₪ só em virtude de suas forças se orientou até seu curso defi-

. nitivo.

Para assegurar csse trânsito, um grupo especial da Paimach sa-

ia de Aiclet Hashachar até À Erontcita todas as noites, recebendo os

olim. Todos os envios chegavam ao destino, até que se produziu uma

perseguição, quando nossos homens saíram dc Boirut, As 60 crianças se

apertava cm um só caminhão, c se ocultavam a1i, cobertos por loma.

Sai da cidade e pude vê-los a£astando-se, cnguanto o meu peito fica-

va inquicto, como sempre,

A continuação desta caminhada noturna 201 relatada detalhada-

mente por Akiba. 45 erimças foram tr-nsportrdas nos emminhos até uma

distaeia de 30 km da frontcireo Assim, saltaram dos enrros, ₪

deram scus membros adormecidos, Seguindo uma ordem, sc alistiram em

duas filas: dois contrabandástas ‎ףעהלשפ abriam q marcha, c no fim,

cobrindo à retaguarda, ia o próprio Akiba. Deviam marchar longas ho-

ras. Aqui c 2li cain algum pedra, co ceo despertado sc deixavaou-

vir inquictamente; ante qualquer ruído, todo comboio 0818 ‎ה

Seguiram avançando na escuridão, conservando uma ordem exemplar. De

pronto, es crianças deixaram de ‎טשע aos Árabes; no cntando se de-

tinham, surpresos c temerosos, e apareceu fronte à cles um grupo de

polícias, como sc houvessem brotado da terra. às polícias rodearam

as crianças c os apressaramo Mas qual não seria a surpresa dos poli-

ciais, armados com metralhadoras dispostas para abrir fogo, quando

vicram scus despojos: um grupo de pequenas criaças, cujos duntes

batiam de frio e de modo.

Flenamente convencido de que, ainda estando sós, não haveria |

de acontecer às crianças nada ruim « nada se ganharia com sua deten-

ção. Akiba pode ocultar-sc por ali, c observou o durso dos aconteci-

   mentos. Os mesmos police 5 56 encontravam não menos surpresos e cons

ternados que os meninoss Não podiam compreender a captura de um grupo

de crianças pequenas, sem ncahuma pessor maior que os ‎הססתקהממהעה.

As metralhadoras que levavam foram abaixadas e depois de um

= 39 -  



ERES

mA

trabalho nada fácil, conseguiram por em ordem 6 " extreito inimigo *

e conduzi-lo à delegacia de Marsch-lun. Akib= e os contnabandistas &-

0 rabes - que também haviam sido surpreendidos pela emboscada - retorna-

ram a Beiryt, e Akiba veio vcr-me,abatido « fatigados

As crianças foram devolvidas alguns dias mis ttarde, sem que

conseguissem arrancar cles quem os hamia reunido e como haviam che-

gado à noite, vindos por caminhos incertos, ao lugar perto da fronteiz

ras “em outra alternativa, as autoridades sírias resolveram devolver

as crimças a scus pais. Nós, que davamos voltas perto do pátio da

prisão, sem poder fazer absolutamento nada, ficamos sabendo que iam

ser conduzidos a Pcirut, em direção a Alcpo; Combimamos de nos entrar|

mos ali. Ao meio-dia de sexta-£cira, chegaram à Beirut, exaustos, pra-

ticamento arrasados com as penúrias do caminho. Haviam decidido que

continunriam scu caminho em direção a Alepo, na mhão seguintes

Vimos como os eonduziam pelas runs, com os olhos inchados, sua

dos, abatidos, com scus pacotes ao ombro; ao redor deles uma guarda

policial c atrás, centenas de árabes, gritando e insultando, amcaçan-

do, lançando pedras, lhes guspindo.

quando os vi em tal situ ção, adotei uma firme resolução: che-

gariam a Eretz Isracl, custassc o que custasso 4 Sabia perfcitamente

o perigo que corria a continuidade da 113, ‎ססמ a detenção das erian-

ças; Temia também pelas crianças, se caissem nas mãos do povo selva-

gem e instigado. Busquei toda a classe de artimanhas para liberta-los

da polícia.

Corri à casa do rabino. fentci convence-lo de que não poderia

permitir que crinnças judias viajassem no sábado; deveriam passar a-

qui, na cidade, 'o desennço do shabat e prosseguir no domingo. Scu de-

ver cra solicitar a polícia que permitisse » comunidade receber as

crianças durmte o sábado, Logicemmente, devia assegurar que sob sua

responsabilidade clc mesmo haveria de devolve-los a seus pais, que se

encontrassem cm Alcpos Depois de prolongada” as negociações entre a

comunidade e nós, por um lado, c = comunidado co as autoridades sirias

5 por outro, as crianças foram 25260065 ‎ה menbros da comunidade, para

que passassem o sábado em suas casas, com » promessa de que no domin-

go, seriam devolvidas à polícia.  
 



 

A criança s Tora conduzidas à sinagoga € pediu-se ao bedel a

5 zelosamente, porque podia ncontecor que os "ho

 

dbpeta de velar por eles

nens da alid" quisessem entrar em contato com eles; por esse sábrdo,foi

nos Geclarado o boicote,

Mes pons smentos sucetian-se fobrilmente; não contava mis con

um noito fara atuars E havia aecidido proteger as eriança s da polf-

cia e chegar con elos; AQ paiss

Se era dificil para va suspeito - como o era cu -passar deseper
  

cebido sob o olhar Ca polícia, muito mis o é o escopgulir-se da guarda

 

de us judeu que tenia por sua própria pele.

Nesta época, acamprva em Beirute una divisão nossa de soldados

tratorigtas. Busquei continuamente o forma de fazé-los tonarem parte de

nosso trabalho; dise-ne que havia chegado o momento Apressci-ne a pro

curá-los e contei-lhes o es so, inpondo-ghes tamnbén cinha decisão de

nºo renunciar às ‎סנה Esbocei um pla no fe salva mento e juntos e

 

contranos a maneira de pô-lo er práticas

ex dois caminhões e con a chegada

 

Dez de nesgos soldados

sinagoga + 03 108008 0080020e

 

Ro sábado detiveron-se às porta

nisturaron=se com à s erionços. Qua não ecieçou à oração, trouxeran-nos

ao pátio, com premnessas do" jogos e Miversõese Os cainhões aguardaven ₪

próximo, con s vs & portes posteriores pegadas e com um leve 60

que perimítio a passagem de um 86 criança por vezgen aireção à porta à

sinagogo

0 801 068030: ‎העטה principal 80 032050 0260 ‎עהץה-80סט

pola ‎בוגת 0crepúsculo e choia de gonte q ue passeava despreceupadagen

te. Os pedestres Ceviom descer para a ca lga d9, enquanto os couinhões

nilitores que haviam oscolháce lugor tao estranho e inadequa do para

ie de porta8 vinho, & entrada dao sinago  
q rare lho s bloqueava o ca /

ודהסמתלסססט1%ה8קס6106ה3תה6,808םסממטב₪

 

festa última cehavon--se tots

pedéstres podia ver 9 que acontecia nó interior do pátios Enquanto cem

‎ם 8 erianço s en fila « Logo
 

tavon e Pançavon, ₪8 Cispuser

ebriran às porise 700 pátio e as eric nças fora entregues pelo 89108-

at6 que to?os subiram nos corross0 silêncio Gas

 

a 6 ‎רול
Ang, AC a oi maiang, de on não

surpreendidas e inteligentos eriam
3

násturou-se con a oração sabáti-  

ca que surgãa da sincgogos Tudo andava de acordo con o pleno, quando

ouvir um grito aguio em árabe: tTe-ba-ie!” Saltei

 

logo ne estreneci

 

ntro “e colinhão, e meus olhos tropeçiran nun quaé
  preocapado para é

estranho: as agit

árabe que gritava, enquanto eles tratava n 8

acontecido era q ue 2 nenino ‎הסססס , que passava casu:

 

crianças revolvian-se no solo, fando num pequeno

havia

a Tua;

  

quis ver comos os choferos arpusavas esses carinhões 000008608 gue

haviam pazado coui, e eniu por engane no creio 60 grupo de ericngns, quan
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ao subiam nos corros. Se não os hcuve880 supreentido eu tais cireuns

tíneias, teríamos sido feito passíveis 79 jufzo clássico ,ben conheci

aa er toios as povos e em tocos og tempos é se fossenas acusados te

assassinato ritunl,e não faltassen provas da captura de erimnça s não

=jucias no pátio fe sinagogas. Felizuente, o tem das abações havia su

aj-o ci ninhos nºos e tirei

os juºcus que vestia unifor

 

bico, cobrindo os gritos do arabezinhos Toi

-o do lugar, runo o avenida; wi fios soliad

no britênico tonou-o à seu cargo 6 0 ‎עסלסטס 056 que os caminhões pu-

seran-se em rena e “esnparecer:

Eni o alegre gri é Yshnbat Shalon" que ressoou nos dubi=

tos da sinagoga, deixou-se ouvir 088

narcha. 0000
‎טה00108לסטרה0110260680מ80,קטעהץמש

8 8=

 

  
ההפסהניעספףטסטמחה2-80סמ

 

contraren-se logo en una gos runs vizinha s e prasseguiren juntos a

travessia «

Por então, 98 ju'eus saiam, depris fe haverer terrinado suas

 

orações, com núito ‎ספת ênico, dispostos a eu prirer: generos ente o

  
 

preccito ta hospitaliiade; 7 nstraver-se col.

0

cor: co chehio de senti

mento co ce vontade 60 ajuiar às pequenas erinnças 68 180001 prísio - |

neiras, pernitinto-lhes gozar q Shabr t. Mas sua clegrie converteu-se

  
nura profunia consternação,, quanto se percebera ên silêncio que

1 0

 

reinava no pátio. As criança s hoviom desaparecidas 4 comun

6

Aou à chorar e a gerer; Cezenas as £itis correror. às ruas à. cidade em |

busca das eriançaso
 

 

Eu ro encontrava nur extro co pétio, contei plante a eonster

nação Cos jufcus, 0 ‎הסט coração não Te per itiu Coixá-los e” sta

tristezo e ebane nar principalrente ao rabino er 030 à seu prento Es

te Gltino achava-se eonvenciên que 8 árabes haviar. pproveitado o no=

vingaren-se Cas crianças é seqliestrí-lase Apro-
 

mento da oração po

ximei-ne dele sigilosa ente e Lurmurei-lhe ao suvido: "senhor rabino,
 

  
   

1íngus. hebraica utilizada por rám nessa hora‏
סוג810703סעבה6066"4

ae ogitoção, fessmou em seu ouvido cono uza melodia encantada, como se‏

surgisse Cc outro mundo. "honro estão?” perguntou soluçante- "Viagra m

   
para Eretz Israel” - responc E ceu que esperei insultos, €o rrespos

tas a minhas polavras, vi=ne supreendito por uso inesperada reação
     

0 rabino aproximou-se Po tr con os olhos enorosos brilhantes Ce clegeh

o re goufou: “Que Deus te abençõe”

Orrenou ac be”el que reunisso rapidanente toda a corunidade Gis

2 esque ci te

 
 das as 26 =

 

persa. De + inha parto, É iquei pregado no luga

gras de coutola o ser possibiliicie Po rover-:ce Fixcoi nous olhos no

Ss rodearan-no e

 

rosto radiante do rabino Dezenas Pe juíecus preoeu

ele, apesar des légrinas que rsfavar por seu rosto; explicou à seus 8
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efpulos que "O Profeta Elinhu levou as erianças para Sion", Um rmurmário

e assonbro e de nlegria ergueu-se Co público, Mas o rabino recuperou =

-se rapifanente; lembrou-se que estava entre o povo e pediu aos nem -

bros de sua comunidade que sossegassen e disperssassen-se pacifica neng

te en eiroção o seus lares. Mas estes n% queria fazê-lo; com os olhos

vhelos de lágrimas perguntavam sobre o milagre que havia acontecido, en-

quanto seus lábios nurmuravon agradecine nt 98. ho vê-los, ocorreu-ne ,

se profuziêo ui milagre, e que &o havia sã

 

pot um instante, que havi:

ão os homens que o tinhas feitos

ns sé Purou ún nonento. Desportei-ne quando juvi o voz do rabi

nog elevando-se na oração de graças: “"Baruch shechiana vekimanu lazaan

nazé” (Bantito seja ele, que nos fez viver e nos anteve e nos fez al-

cançar este tenpo). E vá saber o que pensou o rabino e o que pensaram

os nembros ?e gua conunitaie quanto voltaran-se para ‎מתח cu estava c

não encontrarmn, eco se a terra ne houvesse tragado. Me escapuli

rapiêamente. Com a melhor 8 âninos os judeus caninharas para suas ca

₪8 para sentaren-se à mesa sabática. De ninha parte, apressei-ie a

viajar para 210079 para recolher as assinaturas os pois, como testenu-

nho paro o polfeia de que lhes havia notreguce seus filhos, Durante to

às o caminho, neu coração ba teu gostoso. Tinha gonfiança em nossos ra-

pazes que nesse momento confizian as crianças paro Eretz Isracl,sob a

britênien e que Ceviam chegar co kibutz Dan .Quan-

ii 14 ua telegrana dos soliados no qualá

  

 

  
  

  

 

protoção da bandei:

ds cheguei a Alepo; esp:

ne conunicavan que a empresa tinho siio cumprida exitosagente e haviam

retornado a seu acampanento em Bejruto. Quanto às crianças, seus pés

 

pisavan agora à terra “e nosso país,

in: "Ion Bastznaut,

sIH 41
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"Hã estrelas cuja luz chega à terra quando desapareceram e

já não existem. ‎מא Pessoas cuja lembrança resplandece quando já nao es

tão entre nós. Estas luzes que brilham na escuridão da noite, sao as

que assinalam ao homem seu caminho,"

Hana Szenes

ATÉ A Ú LTIMA FRONTEIRA

No Início da segunda guorra mundial, tive ocasião dé conhocer

Hans” Szenes e o privilégio de formar parto da delegação qua prtiu À ter

ra dos guerrilneir os, e estar com ela dois meses intebros até ‎וגס

zou a fronteira, wale dizer, o ácido dia de sua missão, quando caiu nas

‎גב 408

Vi-a pela primeira vez na reunião dos emissários parqquedistas,
convocada para fixar a saída e detalhes da missão. Nesta época, ainda
não havia me incorporado ao grupo, Sendo que conhecia bem a Iugoslávia, |

chamaram-me para trocar idéias, aconselhar e julgar sobre o local mais

  indicado para que os companheiros pudessem descer sem correr o risco de

 

 

|serem descobertos. Eu era soldado e estava encarregado de manter conta-

to com a frente de guerrilneiros da Iugoslávia e todos os esconderijos

e caminhos desse país me eram Perfeitamente conhecidos. Nos contatos que |

mantive com os integrantes da missão, chamou-me a atenção especdalmente

uma jovem, a Unica do grupo, por sua atividade, vivacidade 8 compreen -

são dos Problemas relacionados com o andamento e a realização de um pla |

no tão atrevido. 4 princípio, não me dei conta que ela pudesse fazer par

te do grupo de emissários, Pensei que, como eu, havia sido chamada para

informar detalhes sobre algum dos países à que estava destinada a missão. |
0

 

ando fiquei sabendo que integrava o grupo "Hanachoshonim' conversei com
ela para conhecê-la e fiquei impressionado pelo ardor e pela veemência

que punha a serviço desta AÇÃO, ve

Depois de algumas semanas, voltamos a nos encontrar na Giro e

ela insistiu em que me incorporasse 340 grupo, fazendo pé firmo em que is 



to facilitaria muito a ação, contando com uma pessoa do país, que do-

minava à língua e conhecia detalhadamente todos os lugares. Na mesma

noite, era sabado, fui com todo o grupo visitar uma das unidades do

"Auxiliary Transport Service", Recordarei sempre a estranha impressão

que Hana me deixou esta noits, Ainda não a conhecia bem nem havia des:

coberto sua personalidade, Dela fuúíam alegria, encanto, simpatia e

graça que contagiava a todos, até o chofer árabe que nos conduzia, No

entanto, não descuidava da missão, à qual continuava acrescentando

projetos e planos do ação. ‎ה suas mudanças bruscas de hu

morAlgumas vezes, o riso estalava em sua boca é logo parecia incen'-

diar-se no fogo de sua missão. Senti como se uma "chama sagrada" ar -

desse em seu interior, nas profundezas de sua alma. Finalmente, meu

destino se decidiu e eu também me inoorporei ao grupo, Hana manifes -

tou sua alegria e jnmais esquecerei suas palavras trangllizadoras que

me ajudaram a romper a pesada tensão que me prendia ante os exercícios |

de paraquedismo. Mais que ninguém, demonstrava seu menosprezo pela au

róola de heroísmo que rodeava o salto de paraquedas. Confesso que nos |

momento: difíceis, aturdido ante a prova do primeiro salto, lembrei-me

mais de uma vez de Hana e suas palavras. Não hã dúvida que suas pala-

vras nos trangltilizavams |

às coisas se desenvolveram de tal maneira que coube-nos sair

juntos. Uma noite puderam a nosso serviço - ao serviço dos vinco com-

panhsiros da missão - um avião especial que deveria nos transportar a

Bari, Itália. Em nome das instituições, acompanhava-nos Enzo Grant

Depois de voar treze horas, chegamos À costa italiana e nos aljojamos

em uma pequena aldeia, nas ‎ל cidade. Enzo respirou fundo

ao chegar a sua "pátria", sentia-se como que em casa, cômodo e cheio

de energias. Iratava de conversar com quem encontrava pelo caminho ,

1
Algumas semanas depois de acompanhar o grupo, ao descer ao norte
da Italia, em terreno nazista, Enzo foi aprisionado e logo morto

em Dachau à 18/11/44, uns dez dias depois da morte de Hana,
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brincava com as erinnças, acaráciava-as e lhes oferecia guloseimas. À

cada minuto vinha, contar-nos o que ouvia. Nessa mesma noite, teve uma

viva discussão com Hana sobre nossas relações com o povo italiano, Hana

não aceitava sua atitude tolerante e lhe fez recordar o feroz bombar -

deio de Tel Aviv, cidade aberta, que não soía-lhe do pensamento. .s

No dia seguinte, dirigimo-nos À cidade próxima para tratar

os detalhes de hossa partida e jamais esquecerei a polêmica que esta-

lou entre Hana e Enzo Sereni, nada mais nada menos do que sobre o tema  
de se "Deus existe ou não", De um lado, achava-se o homem maduro e ex-

periente, conhecedor de filosofia, que mantinha com entusiasmo a exis

tência de Deus, e do outro, Hana, 2 jovem de vinte e dois anos que ne-

gava absolutamente tal coisa com sua lógica clara e aguda, Foi então

quando surgiu em mim q dúvida: Poderia eu realizar um trabalho em co «

 

mum com uma pessoa firme como uma rocha e de semelhante obstinação e

fanitismo ? Deixava-mo perplexo: Da onde esta garota tirava, sem expe-

riência, tanta segurança ? De onde emanmya esta força ou talvez inge -

 

nubdade que lhs permitia mater-so assim no que acreditava ? Então ,pren

deu-me o temor de que não ms seria fácil trabalhar juntos, visto que

não seri& fácil discutir com ela ji que não cederia um milímetro. Pos-

₪teriormente pude comprovar isto, e mris de uma vez, em meio a uma dis-

 

0880 5 brte-bosas, Quando aquele dia manifestei minhas

dúvidãs a Enzo Sereni, este mo disse; É 7628880 que não sorá fácil tra

 

balhar com ela, mas recorda e não te osquece nunca! "Trata-se de uma

garota extraordinária", Sim, cla realmente não sabia o quo era o medo

e nenhum dos que integravam a missão estava tão firmemente convencido

 

do êxito dela como Hana. Ju

da derrota, Ela nao nos pormitia entregar-nos ao abatimento nem ao desa

 

ais ocorreu-lhe pensar nas possibilidades

lento,Com lógica clara nos explicava como escaparíamos de todos os pe-

rigos e com sua própris seguranta conseguia convencer-nos. Também eta

conheceu, se compreende, momentos difíceis, desesperantes, mas do âma-

go de seu ser surgiam sempre renovadas forças,

= 50 =

 



  cvlamos nos preparar para pa

 

quando nos foi anunciado que

 

tir na mesma noite, a 13 de março de se possuída de uma a

  

   
legria sem limites, Todo ₪0 61 ar. Regressamos à al-

 

ásia cantando a. canção que tanto po-tavamos em tempos da missão, e es=

pecialmente. Hana, à canção a ger uns espécie de hino para

 

o nosso grupos

 

Eleva-te,oh, eleva-te, vpinha chama,

Com o sangue de tuas vitimas

466209708, 0 luz,

Eleva-te, oh, eleva-te, minha chamo

Beja canção na poca de teus

  

5 ‎תפס podia entregar-

 

Eu sentia sobre mim o

 -me À alegria, No din enboriox havia ficado sabendo que meu pai e

 

mou irmão mais velho, os que havia de nove anos, encontravam--fo

  em um dos acampamentos nos arreãores de nava que me dariam

alguns minutos para chegar ate eles, mas 5 ordem de partiu impediu-re

 

do ir a esse encontros

 

compreendeu, e como;םפמפףטכמ‏

e tratou de consolar-neo‏

com o oficial enca

 

No campo de aterrissa  

 

re gado de nossa “operação”, NE glesa, não pode

dissimular seu assombro ‎ףס ver entys nós u

 

No grande depósi

  to onde nos introduziu para,

 

quedas, 08 jovens

 

  ses que trabalhavam com ele na “hos da jovem, sem es-

    ubro. O sargento que m mim meu paraque-

das disse-me com sensivel emoção ‎ששפ 2

el, raz muito Lenpo que

 

aqui, Experimen   

 

sei paraquedas em centenas nca encontrei ema mulher

  

entro elege = Logo ser - Bo contanse ‎ברה meus amigos judeus

da Inglaterra, eles não acreditariame

Aasombro similar

  ricanos, os quais ao vê-la entr

 

 



 

gum soldado que vinha desps cuando voltamos a nos encontra

momentos antes da partida, sé ao vê-la e um deles apro:

 

ram-
  

 

mou-se comovida de Hina e sem dizer nenhuma palavra apertou-lhe a mao.

Hana não entendeu o si orto de mãos e sua resposta tão  

simples como deliciosa

 

plexo ao americano quo não podeia sair

de seu assombro ate que ela e eu dosatamos a rir.

No ugtimo momento sserevomos cartas a0s nossos entes queridos.

rutza Cosares,  Ela escreveu algumas, uma

4 hora da partida navia chegados Despedimo-nos efusivamentve

e fraternalmente do querido Enzo Csreni, beijamo-nos (e ainda ressonam

 

em meus ouvidos suas Últimas palavras, que pronunciou no momento da des

pedida, com suma emoção: “Recorda que 86 quem quer morrer,morre"').

Entramos no aviao conforme a ordem estabelecida para o salto,

3סמ3

 

Eu e Hana eramos os E  Primeiro eu e depois

 

Le 8

de e um outro que nos “erpanhava

 

rrespondia saltar na. segunda volts

sobre o alvo,

Estavamos sentados do avi:

 

Dem apertados, rodeados por  
tes, parte destinados nos gu=yrilhoiros e parte para satisfazer nossas

 

necessidades. contrávamos env  ao paraquedas, vceo-

na mão  tindo pesadas roupas de inverro   + quase sem possibilidad

 

de fazer qualquer movimônto, O 1 motores impedia qualquer con

versaçaos “eus olhos Tor  wo os rostos dos companheirosaVia-08,

cada qual em seu lugar, ensrogven ₪ 6905 pensamentos. O coração palpita

 

ya ante este momento às  repousei meus olhos cm Hana ;

 

vb. seu rosto radiante   cidade. Piscou um olho, agitou

sua mão óm sinal de cn:

 

40 ₪ 6 vou semblante brincava um sorriso cor

dial. infantil, Bob o 1 dos prraquedistas, seu rosto panos

 

6

 

cia paver diminuído, ad

 

"e3sao infantil e sou sorriso lumino,

so lembrava-me uma menina que vii 5 uma festa Dela primeira vez.es

 

|

 



Sun alegria nos contagiou. Lentamente fui cedendo à tensão

g o ambiente ficou nais leve. Sem nos darmos conta, deixém-nos en-

volver por seu bom estado de ânimo, Os pensamentos tencbrosos retroce

deram, alojando-se em um 6 oculto dr alma, ea pazea segurança

voltaram a nós, Assim transcorreran-so alguns mdmentos, Mas o cansaço

ea excitação fizeram com que o sono nos conguistasse um a um. Quando

acordei, vi os jovens da tripulação já lançando os pacotes pela porta

inferior do avião, O avião voava sobre o seu objetivo.

Nunca esquecerei o momento em que tive que saltar primeiros,

Como a jovem Hana estava Pprrada, seu rosto iluminada de felicidade, o

olhar sereno e sua mão agitando-se com o Polegar para cima - seu gesto

favorito - em sinal de vitória, sorridente... E assim salteis.. 6 ela;

imediatamente depois, Ao cabo de alguns minutos pisimos terra iugosla-

vas à terra dos prrtisans,

  

indamos juntos nº Iugoslávia vários meses, fomos testemunhas

da terrível s maravilhosa luta dos guerrilheiros pela sua liberdade,

Presenciamos natos de heroismo, de vitória e do derrota; com nossos pró

prios olhos vimos a rúína de aldeias inteiras presas entre as chamas

  orando e aniquilando o trabalho de gerações
de fogo que se elevavam de

encontram-nos com tropas de ataque e em retirada, perambulamos com mas

sas de refugindos que caravanas atrás caravanas fugiam do inimigo, e

 

com gento que fugia e se aferrava a suas aldeias, 2 suas montanhas, e

tudo nos momovia por sua expressão húmana, cruel estremecedora. Mas nos

 

so objetivo nos levava ‎ה1מ88 ₪338 10 porpósito era 18682 pa-

ra salvar nossos irmãos,.

Multidões de guerrilhoir os e civis viram Hana, à jovem ofi «

cial das forças britânicas, andando com seu uniron militar, revólvor

 

no cinto, marchando Segura, atraindo a atenção. Era famosa, Falava-se

mubto sobre 618. Was reuniões do 4169 Comando despertava respeito e ad-

miraçao, Tratava-se de um póvo onde à mulher participava na guerra em

1
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colaboração efetiva, e as guerrilheiras marchavam junto aos guerrilh

 

ros na batalha, mas, havia algo admirável, especial em Hana, que ins-

pirava um respeitoso assombro.

Ordenaram a Hana que passasse ao país vizinho, a Hungria Ela

ardia na febre da missão,

Desde os primeiros dias de nossa chegada,nos chocamos com as

muralhas que a.. -nlidade nos apresentava, Tivemos que chegar à pé aié

a fronteira húngara, Mas os guerrilheiros nos disseram que não havia

nenhuma possibilidade de atravessar a fronteira, pois os alemães domi.

navam novamente toda essa sona. "Vocês devem esperar"...

Alguns dias depois, quando estávamos no Quartel general dos

guerrilheiros, recebemos a notícia de que os alemães haviam entrado nº

Hungria. Esta foi a primeira vez que vi Hana estalar em pranto, Foi

uma notícia espantosa fara ela e para todos. No primeiro instante, ucr

Sei que chorava por sua mãe, porque quem sabe que lhe podia aconte

cer. Seguramente em seu pranto havia âdàgo desse temor. Mas, entro so

luços, gemeu: "que será do milhão de judous da Hungria ? Elos em po-

der dos nazistas o nós aqui 4..."

 

Sua consciência não lhe davi descanso. Como se a terra arão;

se sob seus pés. Ela brigava para alcançar à frondbtea... Mas nós do

pendíamos deles, dos guerrilheiros. Eles continuavam alheios a nossos

desejos e anseios. Nem sequer rodáimos £alar abertamente sobre nossas

intenções. E nossa missão em nomo da qual apareciamnos;, tampruco podia

nos abrir caminho para a zona qua ambicionávamos chegar, E enquanto às

sos, continuávamos peranbulando em meio a um país de montanhas e bos =

ques, admirando o panorama maravilhoso transtornado pela rebelião e

pelos combates; vivendo experiências torríveis, desconcertantes, Geprt

660088

Logo, nos encontramos numa festa de guerrilheiros, Querri =

lheiros e guerrilheiras, com seus uniformes e armas vêm chegando. Na

aldeia, o burburinho proprio do uma festa de combatentes. Entramos
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quatro companheiros da missão no salão é o público nos aclamouj ao!

mou a delegação do "grande Império". No nosso coração estalava a dor

de nogga missão judaica, escondida, mudas

Já éramos conheeidos no ambiente dos altos oficiais e Hana

foi convidada pelo coronel para subir ao palco e dirigir a palavra au

públicos Eu a acompanhei para traduzir seu discurso para a língua do

peis, idioma que dominava, O público acolheu cada uma de suas frases

com entusiasmo e aplausosi:No final, depois do Programa artístico, fes

maram rodas e começaram a dançar. O vigor, a alegria € o ritmo ãa cun

ça recheávam a sala, Dava gosto vor os guerrilheiros em suas dencas

pulabesj parecidas com a nossa "hora", suas armas ao ombro e sobrs

cinturão de cada um deles oscilando com a dança, quayro ou cinco grs

nadas4 Hana lança-se à roda, confurde s= com ela e deixa arder o tom

guardado em seu ‎ו enquanto continua dançando,sem cessar.

A estas poucas horas do entudiasmo opunham-se as outras, &2

pantosas, cruéis, frente ao ‎הב

Em nosso perambular fomos dar junto com o exército deguer

 

rilheiros, em uma aldeia que achava-se próxima à fronteira, no proópri

campo inimigo. Um ataque imprevisto, Uma chuva de balas atravessa a

deia em todas as 41260068. 0 00990 4

 

guerrilheiros retrocede e bus
4

refuglo em súbita retirada, AS pessoas fogem espavoridas, alguns lan
2 2 0gam suas armas e deslizam colina abaixo. Nós nos achamos sôs, os U

  

mos, isolados, rodeados o inimigos Deslizamos pelas ladeiras, coz

nuamos ,correndo pelo vale aberto para o fogo que chegr das montan

 

no afa de nos juntarmosn0s que retrocedom, sem sehar resguardo. Em

ta ouvemese os gritos de espanto das caravanas de civis aterrador o

correm carregando bena,crianças e robashos. O clamor dos feridos e =

lamentos dos agonizantes desfalecem é ciem impotentes, se eleva ao «<

com temor de Deus. Nesta corrida inforrai. para salvaria vida. 7 E>

o mo assalta a idéia ao

 

mos nos esquecer de tudos,

 

 

 
 



Hana ficou só, dou meia-volta e vejo-a correndo atras de mim, desespe-

radamente, respirando com dificuldade, o instinto de conservação sobre

pondo-se à chuva de balas e ao tumulto da batalha que impuâsiona a sem

guir ‎ו adiante. E assim chegamos, com nossas últimas forças, ao

bosque aparentemente protegido do fogo inimigo. Nos lançamos ão solo,

salvos 1

ho cabo de um instante de descanso, no meio dos arbustos, si-

lenciosos e mudos, desconcertados, escutamos o tiroteio incessante, as

queixas dos feridos, a arma sempre em riste, prontos. Logo, apareceu

uma patrulha do nazistas, Instintivamente, o dedo so move para apertar

o gatilho e atravessã-los o peito 2 balaços, Mas Hana, sempre prudente;

domina seus nervos, detém em silêncio minha mão e com energia me dizs

+" E seus olhos fazem recordar o que qualquer um“Detenha-se, não atire

pode esquecor num momento tão espantoso-“omo este: "Nosso propósito é

salvar irmãos, não Pponhas pois em Perigo por um ato de bravura impensa-

do o que nos é mais apreciado !" Mencionarei fatos parecidos: Nós nos

arrastávamos sós e isolados atrás dos troncos, nada mais que quatro ho

mens em mio a um bosque espesso, 2 arma pronta para disparar. Temero-

808 de um encontro com o inimigo que rendava com suas unidades de coman

do, em perseguição aos guerrilheiros. São momentos em que o indivíduo

sente-se no limite do desespero e o coração anseia um milrgro, só um mi

lagre pode salvar-lhe 1 vidas... E cles, os soldados nazistas, andam 06-

los arredores do bosque, disparam em todos os sentidos, nós os vémos de

perto sem sermos vistos. Não se apagara da ninha memória a serenidade

assombhosa que refletia o rosto de Haha, De vez em quando lançava um o=-

thar em sua direção e a via altiva, revólver em punho, com um fulgor

divino nos olhos. Nesse instante senti-me dominado por um sentimento de

veneração por estr filha de Israel, talvez única, vapaz àe comportar-se

com semelhante elevação espiritual e carrepar sobro sous ombros um des-

tino cruel e estranho. «is

Outra cena evocarei, uma experiência judia. Uma noite Fomos 8%
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uma aldeia, convidados por uma guerrilheira, Quando esta aparecou à en=

trada de nosso quarto, fiquei ostupefato: 1 reconheci. Em nossos qem

tes dias de infência, havíamos sido amigos e brincado juntos, Éramos vi

zinhos na fedma rua da eapital. Os anos de terror haviam deixado marcas

sobre seu rosto e ape sar de ser jovem 18 havia mechas em seus cabelos,

Conversando, começaram as confidências e conhecimos o segredo: todos 66

ramos judeus ! Os corações para dia uníssono com Ânsias de redenção e

algo sagrado envolveu a noite. Ela nos revelou uma página dos martírios,

impregnada com o sangue dos judeus da diaspora e nós, quem a princípio

haviam tomado por oficiais de um povo alheio, lhe trouxemos a boa nova

de nosso país em construção. Hana, estava profundamente comovida com 68-

te encontro, Ao cabo de alguns dias me entregou, para que eu guardasse,

a quadrinha que envolvia a agitação de sua alma acesa na chama sagrada

oculta nela e cujo primeiro verso diz: "Bendita a brasa que prendeu e

acendeu chamas e." Por fim, chegou o dia que Hana tanto aguardava, o dia

de cruzar a fronteira. Depois de uma caminhada de quatro horas seguidas

chegamos a uma aldeia nas proximidades do limite da fronteira, Em uma

habitação encontravam-nos alguns dos integrantes da missão e dois judeus

das forças subterrâneas húngaras os quais não fazia muito haviam chega

do para unir-se à nós nesta ação comum. Nós nos ocupávamos dos últimos

preparativos e eu mesmo, para falara a verdade, estava muito impacien =

te. Não estava certo de que os preparativos para a saída de Hana tinham

sido suficientesy mas era impossível continuar postergando tal saída,

Ela se havia negado a esperar, Todos os meús esforços para persuadi-la

foram inúteis. Estava decidida, resolvida a sair desta vez mesmo sem com

panhia e sem papéis. Não havia nenhuma esperanta de dissuadi-la, Estava

resolvida,

Seu estado de ânimo era excelonte. Diverta-se com todos, espe

cialmente gostava de brincar com o soldado nã-judeu, pois agora lhe pa-

recia oportuna s aldar dívidas e devolver brincadeiras que encérravam

= 97 -

  



profunda seriedade,

Adiantamos a hora do jantar e logo Hana me pediu que saísse

com ela para o pátio para que, em silêncio, pudéssemos conversar sem

que ninguém nos incomodasse, sobre os detalhes da ação 9 8 comuni cação

futura. Andamos próximo a casa e voltamos a considerar todas as Possi

bilidades de informação, encontro, etc. Convencionamos uma senha cuja

base era "Hakibutz hameuchad Sdot Iam Cesarea!, Voltou a insistir que

lhe conseguisse cianureto para o caminho. Então fui cruel e não concor

dei, Pensei que se havíamos podido nolocar-nos sobre todas as vacila-

ções! e consentido que parpisse, era minha obrigação afiançar para ela

seus entimento de segurança, e descartar tudo 6 que pudesse despertar

sua inquietude. Hana pediu-me que não a acompanhasse até a fronteira e

eu concordei. Ela acreditava que não devíamos ficar todos juntos, sem

necessidade, em uma zona perigosa, Cada um deveria seguir relativamen-

te seguro, para continuar a ação ainda em caso de que ela fosse aprêsi

onada

Às sete da noite, o chefe de nosso grupo de guerrilheiros

nos visite; encarregado de acompanhar Hana 8 seus companheiros até a

fronteira, Foi ele quem nos comunicou que a partida havia sido fixada

para quinze minutos mais tarde. Uma alegria sem fim tomou conta de Hana

neste último quarto de hora o toda ela irradiava frescura 6 segurança,

Brincou muito, contou uma série de contos grotescos sobre coisas que

haviam nos ocorrido no lugar e sobretudo mostrava-se segura e serenas

Parecia achar-se a ponto de sair para uma grande aventura de prazer co-

mo se a felicidade durante muitos anos esperada houvesse chegado de

forma repentina. Faltam-me palavras para relatar estes últimos momentos

de Haha na Iugoslávia, Como de uma fonte viva fluía sua alegria, sua

franqueza, sua travessura, Teceu sonhos futuros para o dia em que vol-

tássemos a nos encontrar todos em Eretz Israel, "Quando todos regresse-

mos a Eretz Israel, subiremos num ônibus be m grande, um ônibus 'Egued!

 
 



 

e faremos um grande passeio por todo o país. Primeiro visitaremos to

dos os “ishuvim" que tiverem envindo delegados para esta missão. Rea

lizareuos festas e nelas relataremos tudo o que estamos passando ago

ra e além disso acrescontaremos algo para deixar-lhe mais coloridos

Logo, recorreremos todo o país; desde Dan até Beersheva, Um môs intei

ro passaremos assim, certo ?

Saímos da casa para acompanhã-la um trecho doncaminho mas

tomamos primeiro a direção contrária a qué necessitávamos, pois nenhu

ma pessoa da aldeia sabia dizer para onde nos dirigíamos. Só ao fi -

ngl da aldóia nos despedimos definitivamente, com grande emoção. Hana.

apertou minhas mãos, vpradeceu os dias passados e as experiências ad-

quiridas em comum e com as palavras “ató a vista em terra ininigatais

tancioú-se de nós e se perdeu ao longe, Fiquei parado em meu lugar e

os meus olhos acompanharam à jovem israeli qua marchava com segurança

para um destino dosconhenião, e antes de dobrar o caminho que a tira-

ria do campo ds nossa visão, parou, deu meia-volta c agitou sua mão

numa saudação,

Em minha lembrança surge q imagem que me mostrou quando ‎סא

vamos sobre os céus da Iugoslávia, naquele instante tenso em que ou

devia saltar.e Hana atras de mim quando agitou sua mão e com o 2018 -

gor fex o gesto tio querido, o rosto iluminado pele sorriso cordial,

‎ו

Não sabia que não voltaria a vê-la nunca maisa

Ein-quev

Reubén.
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9º qua

Ínvo Eavd

seus melhores homens para q ação, com ânimo de colaboraçao, eles come

teram uma ação de baixaza indescritível,

SOBRE ENZO SERENI

: Moshe Sharret

Enzo Sereni foi um amigoigeneroso, o quem o conheceu e viveu

perto dabe não pode senão sentir-so ligadd a ele por fortes laços de

carinho, Mas Enzo Sereni foi também uma Personalidade poderosa que

nos é apresentada como uma figura heróica, como um símbolo para nossa

geração, uma geração torturada e lutadora, aniguilada e redimida, É im
possível considerar a vida de Enzo sem sentir por ela um respeito diva

no. Não tratarei de delinear sua figura em todo o seu valor e em toda

a riqueza de seus matizes, Não desejo senão aorescentar algo ao que Ja

é conhecido por todos.

Enzo foi uma das personalidades dramáticas de nosso movimen=

to, e finalmente converteu-se em uma figura trágica na história de nos-
sa época.

As rodas de nossa história giraram durante os úlbimos anos

com uma rapidez enorme, Mas também o que ralizamos e operamos nos 70 a

nos que precederam o milagre da redençap é um Prazo curto, e de ritmo a

celerado, em comparação com as grandes e cansagivas gerações do nosso

Galut. E houve entre nós Pessoas que atravessaram durante o curto perio

do de sua vida a rapidez atordoadora das mudanças revolucionárias que

sucederam em nosso povo nestes setenta anos. E uma delas foi Enzo,

O caminho que percorreu até chegar a nós, foi, do ponto de

vista espiritual, um dos mais compridos que atravessou já uma pessoa

que tenha retornado a Sión em nossa época; ele passou por ela com a ra-
21862 86 um raio, como poucos o fizeram,

Veio dos extremos mais distantes da assimilação, Desceu, se É

assim podemos dizer, desde o cume da emancipação, sobre o qual encontra

va-se livre de todo o sofrimento herdado de seu Povo. Descendente de uma
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famália Judaica de bon estirpe na Itália; que pode remontar sua ‎קס

logia em Roma até os dias do Segundo Templo; descendente do judaísmo

e estranhp a seus valores; nutrindo-se até a alma de suas fontes da

criação da cultura estranha, e deslizando pacientemente no mar de sua

literatura; vivendo uma vida espiritual rica e multicolor, consegue

facilmente o máximo de satisfação espiritual é artística à que pode

aspirar e estando sempre alerta na luta pela liberdade do homem em

sua terra natal; o futuro lhe pertence em todas as atividades, Movi-

 

mentos ativos e potentes reclimaua sua presença, abrem-lhe as possibi-

lidades de ação e de repente ole atende a voz de seu sangue e nasce

novamente, Este é O milagre do despertar judaico. É certo que houve

quem o despertou, Mas uma vez chegado 1 isso, não necessitou do con-

forto dos outros; não desemnsou nem ficou quieto enquanto não lutou

com todys as suis forças até chegrr 10 final de seu objetivo, recor-

rer o caminho em seguida e em sua totrlidades

Durante todrs as gerações, os judeus chegaram a Israel em

grupos e por comunidades, confortando-se a njudando-se muturmento.ho

chegare- ao país em conjunto e ‎בס estnbelecerem-sc nele com forças

unidisg erinram células de vida comuns, em cujos mareos reuniram o

melhor da tradição que trizimm com eles: laços de faunílias valores

culturais, lembranças e 00800028 do passando, hábitos e ética, e ain

da relações de amizade de companheiros que eresceram juntos e trouxe-

ram consigo desde o seu país de origem algo de sua vida anterior,para

faciliatar-lhe os esforços de ligação e absorção na nova terras

Não foi este 0 proesder de Enzo e Ada, sua companheira. E-

ram um casal isolado, sem um abiente que os rodeasse o sem relação

com o ambiente ao qual chegaram. Com sua própria força de vontade, sem

a ajuda de amigos e som uma corrente que os empurrasse e ajuda de a-

uwigos, realizaram a passagem revolucionárias: desprenderam-so do terre
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no em quo cresceram 6 se firmaram novamente no país que ansiavams

Seguindo seus passos chegaram outros, mas Enzo roi como chg

lutz, no pelo sognificado histórico profundo e magnífico desta pala-

vras ho chegar, não ficou na retaguarda, mas de um só salto) passou

todas as filas do exército p chegou à primeira, Estabeleceu-se nas

posições mais adiantadas, dos vonlitadores em corpo e alma, dos con=

quistadóres do deserto com suas próprias mãos, dos construtores do

meshek kibutziano com suas forças intrínsecas, dos criadoros de uma

nova sociedade na vida diária e com todo scu espíritos E não só com

sua atividade física como também com seu espírito de iniciativa, com

sua imaginação criadora, com seu fervor, converteu-se imcdis tamonte

num dirigente c omiêntador, organizador e guia, pensador e planifica

dor; o não somente no kibutz que se converteu a sua casa, mas em tos

da a amplitude do movimento conquistou seu lugar entre os criadoros

de novos caminhos para o pensamento de nossa geração, entre os traça

dores do caráter espiritual da população, entre os que suportavam

a responsabilidade polo destino da aventura todas

Não havia quase campo de atividade algum no qual ele hão

tenha drramado sua transbordante onergia ardente, sua bendita imagã

nação valento: eração da economia. Dreanização do movimento, educação

da geração, inculcação de valores espirituais, luta política, defesa

da vida e da honta, recolhimento dé fundos, missão no galut - e não

somente em sua terra de origem, na também cm países estranhos: Ale-

manha, Inglaterra, ânórica e prísus do Oriontes

Nunca reduziu-ge a um marco determinado, não se considora-

va como algo especial por sua ori

 

1 pouco freglente, mms que dava à

vida do movimento toda a sur cu todo o seu aleanco « seu impulso, do-

mo gozindo de plena cidadania, como exrrogando a responsabilidado u-

niversnl do destino do povo. E em quiluger etapa, em qualquer frente,

sempre na primeira linha, scmpro ardente com o fogo sagrido, sempre
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: adiantando-se ousidamentes

De onde veio este ardor a sua 2lma, de onde saiu cesta chima

impressa em sou sangue ? Creio que sua origem reside no anor à Israel

que penetrou milagrosamente cm seu espírito. Toda atividade êntro nós

era como uma brasa ardente constantemente, como o arbusto que ardo e

não ge consome, Parece que o amor era à essência do seu ser e toda a

potência de seu amor ela inverteu e mobilizou em esforços poderosos doe

salvação8

O raio de sua mente, 6 860 ‎סהע46סש 6conguistavam cori-

ções. Sou pensimento era cono usa flecha lançada de um arco bem estica

do e havia vezos cm que so vssombrava co a rapidez do seu vôo, como se |

levasse tudo a una distância incógnita. Porgue não foi apenas un homem

de ação, nas também um oe 89 doutrina, e muito sc debatia consigo

mesmo para unificar o coordenar seus natos com sum 0002019. Estudou e

tratou muito sobre ciências sociais, política, história, filosoria,otes
Tominava diversas literaturas o senpro voltava À original, à literatura |

italiana, Tentou dominar o Tanach, quis compreender o espírito da reli-

gião de Israel. Seu espírito abareava as grandes batengões da crinção  humanas O estudo sempro o onppava. Em toda oportunidade em que Podia,ãe

dicava-se às fontes do sabor, Mig n ação vivi, tempestuosa, ora a base

de sua ado Com toda sua inclinação pelo estudo, com toda a atração que

exercia sobre ele a compreensão do princípios «batratos, suas mãos nun-

ea abandonaram a atividade práticr.

Este apego à AÇÃO, e su? aguda atonção “98 imperativos da vi-

da salvarw-no de ‎ה Pelos mundos do pensamento artificial, Form e=

les que evitaram que se complicasse om contradições estéreis entro o

princípio e ns necessidades vitais. Eles foram os quo levaram à identi-

à ficar-se com o Achdub Avoda, levarwi-no ao Miflcguet Hapoalei Eretz Ig-

r2el e convertermm-no emu um dos tenazes lutadores contra as tentativas

de isolação ‎פה 860 8820006 levaram finalmente À secessão.
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Não em toda époer um honem pode se manifestar como ele em todo
seu ardor 6 heroísmo. Sempre lovou sobre si q responsabilidade 03 mg

nã e esteve perto do perigo e dousnerifício, 58 à primoira voz que lhe

foram abertns as portas para o seu cspírito aventureiro foi com o esta=

lar da segunda guerra mundial. Disse "ospírito aventureiro!" intencio -

nalnento e sen tenobe. 4 palavra "aventural ton un gabor nogativo. Mas

esto terno deve ser liberado do sua aparência noviva o ser expressado em

toda à sun pureza c nobreza. Aventurciro puro e nobre, aventureiro gongo

roso, isto é o que era Enzo Soreni: por seu anseio de heroísmo, 2018 8-

tração do risco, por sur forto ambição de dar sua alma por um causa

grando e sagradas,

29880 o dia en que à guerra estalous, não conheceu 45

dado. Decidiu não permanecor em sua evsv, mas sair À fronto, do qual =

quer forma quo fosso, mas fazer parto da luta, 1 e mundial, do uma

vez. Dirigiu-so à mim com a exigência do ser mobilizado como um simples

soldado para ser enviado a qualquer lugar. Com muitos argumentos, conse

gui convencô-lo de não realizar esto passo precipitado para que pudosso
ser reservado a tarofas mais importantes, a objetivos mais sérios. só

Ppudo conseguir isto com a solene c 1cal Promessa dê que chegado o momen

to, seria chamado a sua função «

A primcira ocasião Paresentoj-so depois das primeiras vitórias

do exército britânico no deserto ocidental, ao concentrarom-so no Egito

os primciros ‎עב de prisionciros italianos. Ele ansiava a AÇÃO « Di

218: oeste é o moi meio, para isto fuí feito, conhoço seu idioma, levo

seus conceitos no meu sangue, noles csti a minha missão; sorei nesto mo

mento o suporto especial do Íshuv isracli ao esforço da, guerras

pe

Propusemo-lo ao GCominda Britânico do Oriente Módio e foi aco:

to. Entrou a serviço ativo no Egito, Comewci a vê-lo em 301718386 ‎סמ mi

nhas visitas freqglentes no Egito em virtudo das nogocinções com o Coman

5

 
 



 

do Supromo sobre assuntos da mobilização: Era maravilhoso lo abrin

do caminho no novo ambiento c dominando todos os seus tipos o problo-

masg Esso país complicado e obscuro em vários aspectos, era como um

livro aberto to elo. O Egisto muçulmano, as comunidades: grega, ar=

méênia, italima, judaica, 4 administração curobpia - tudo isto lho foi

rapidamente bem claro. Agia como um homem experiente tanto nagubmundo,

no qual penctrava em função de seu trabalho, como nos galões luxuososs

Tinha um sontido maravilhoso para encontrar o interessante, para dos-

cobreir o homom ilustre, “77 entrever sob o manto improstável 19 se-

mentes da verdadeira cultura, as brasas da criação. Bebia com avidez

o saber do novo país, travava relaço Ss de amizade diversas, criou do

 

nada um Ingo comum com estranhos o alheios, cegou a muitos com o raio

de seu pensamentos.

Entre outras coisas, resolveu, junto com dois refugiados i-

talianos, editar um jornal italiano, dedicado às massas de prisionei-

ros italianos, Vi-o várias vezos em seu trabalho na redação. Em meio

dia era capaz de escrever um editorinl sobro um problema político, a

erítica sobre um livro, um folhetim e um capítulo de história, Duran-

to à outra motado do dias ocupava-se de atividade clandestina. Durante

‎ה tarde preparava e difundia sua palavra à Itália dn estação de Itália

Livre. E além de tudo isto lia ‎ו escrevia o ocupava-se

de nossos intoressos espociais.

Mis não por muito tempo desenvolveram-se as ntividades sem

conplicações. Enzo converteu-se em contato das autoridades britânicas:

havia encontrado a maneira de aproximar-se de círeulos progressistas

no comando e na embaixada britânica, Sou sionismo fanático e o apoio

dos britânicos ao Livro ‎ים Ano lhe impediram de encontrar-se com

eles nº base do socinlismo radical e no atifascistis combativo. Ele

esperava conseguir convencô-los do seu erro tambôn nos nossos problo-

mas. Enquanto isso, procuraya neles o apoio prra sur doutrinn política
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na função bélica que ocupava. Na Instância À qual sstava subordinnão co

meçaram a soprar novos ventos ceaa aims época ainda havia al-

guns círculos que se iludiam com à possibibidade de distimeciar Hitlor go

Mussolini e trair oste último ao empo aliando. 4 condição pars o óxito

deti ompres» era que os aliados deixassem de 3454082 0 10801880 itnlia-

no como doutrina social e pronctam de antemão não afetar seu regino de

vida, mas vssegurar-lho sobrevivência na Europa do PoIs-guerras

Enzo nepou-so 1 «=cober ordens. Do Acordo com seus companheiros

 

de trabalho, estabelcecu à política por conta própria. Seus artigos ro-

beldes não cstavan de acordo com 4 filosorin britânica o trouxorm atrás

do ai severas chamadas À ordem,

Na redação, oxistin constanto tenaão, Havia uma luta interna

 

e externa, melhor dito desde brixs cima, Até que ponto pode reti-

rar o fascismo que havia 8189 60120480 ‎םס coração de seus leitores tevo

que lutar com os suberiores que lhe proibiam osta tarefa de limpezas À

redação argliu que todo o sentido da existência do jornal residir em sua

luta contra as mis idéias que inclueavian no povo italiano; que não podia

conformar-se com uma propagindv fórçado pelos alisdoas so sobre à base an

aifusão da segurança do sur vitória, porém era sua função nutrir de um

novo sustento o povo italiano sedento da prlavra de Deus; qua havia que

los prisioneiros para uma nova Ita - começar desde agora comu 1 cdumação 

kia, demoeratica, e que não so devii asperar nenhum preto e Mussolini.

 

Finalmente, ns colsns ‎סתסקרערה4טהרה crise. Enzo estrva no Egi

to com ui passaporte inglês expedido pelo governo militar para proteger

sur atividade. Quando RSA superior dceidiu que não seria possível cor-

rigi-lo o quo err iminente descnbrraçar-se dole, entregou-o em nãos da

polícia egípeia, notificando que seu prssaporte er falso, para que fos,

se condenado e exphlso do príse.

Esto foi um dos escandrlos miioros sucedidos duranto toda a
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nossa participação nº guerra mundial - um ato baixo, sem comparação.

O assunto sucedeu rapidamente. De repente, Enzo foi preso

e desapareceu da vista de seus companheiros e amigos. À celn egípcia

o engoliu e não se sabia onde estava pu qual era seu destino. Encontra

va-me casualmente no Cairo no dia seguinte no que foi levado, antos que

se soubosse en Jerusalém. Cheguei para fazer uma das minhas fregliontes

visitas e tinha um intenso programa de atividades. Imédiatamente no

chegar fiquei sabendo do ocorrido. Foi ua duro golpe para mim. Um com-

portamento baixo desses com uma pessoa cedida pela Agência Judaier no

exébcito para um objetivo especial era algo que ‎נמס nos havia conte=

cido em todos os nosso anos de desgraças. Justamente basendos na cola-

poração pélica haviam-se eriadoarelações amistosas que haviam-nos dis=

tanciado por um momento do Livro Branco - e, logo, um golpe como estel

Doixci de lado 860008 os assuntos pelos quais havia viajado, e

durante uma semana inteira estive ocupado somente na liberação de Enzo.

Repotia-lhes várias vezes: Dei-lhes um homem. Vocês exphlsam os cachor-

rose Quero meu homem. Onde está ? Houve pessoas éempresas que dermm-=s(

conta da injustiça realizada. Depois de uma semana chegou 3% liberação.

Demanhã me avisaram que estava livre e em casa de amigos. Dirigi-me Dº

ra 14 6 encontroi-o este ndido na cama, as bochechas fundas e todo o

seu corpo encolhido, só seus olhos brilhavam o todo ele estava cheio dc

inquietude e espírito guerreiros»

Escânreceu-so o que havia ocorrido: havia começado um grev.

de fome logo que foi preso e durante dez dias não havia provado nem 5

gua e htó hojo em dia não sei se foi nossa luta e à ajuda que encontrara

que obteve sua libertação ou se ele próprio conseguiu libertar-se do

cárcere com sua própria luta.

Então lhe dissemos: 8% tons demasindo aqui. Te lovaromos para

Te complicasto o se fienrs novamente podes ver-te em situações doסב8%.‏
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sagradáveis. Egito acabou para ti. Doves voltar, |

Voltou ao país, mas não ficou muito tempo em Guivat Broncr.Le

pois da rebelião no Iraque e as desordens que à população produziu no

bairro judeu, era necessário que se enviasse para lá uma pessoas capaz

de levantar os ânimos, educar à juventudo, mostrar caminhos. À cleição

recaiu em Enzo. Apenas chegou até ele o chamado de Avigor, consentiu e

sadu para à nova frente,

Não posso relatar muito sobre este capítulo porque hão fui tes.

tomunha dele, apenas seus ecos chegavam até mim. Não visitei csta cidndo

nom vê seu trabalho, mas li suas cartas 6 informações e o material cdu-

cativo que editou. Vi o brilho nos olhos quando alguns dos que colo cdu-

cou e envãou ao,país falava dele; quem wiios salvos do Iraque duranto

4 62008 868868 anos o hoje em dia, deve ver um exército cujo primeiro

chefe foi Enzo Sereni. Também 14 ele penetrou profundamente. Começou um

trabalho a partit dos fundamentos, criou às primeiras linhas, presceu =

pou-se pela eduenção e pela edição de material eduentivo em árabo e a

criação de madrichim, lançou as bases de uma orgrnização em censo do ata

ques nos judeus. Estudo arabe, aprofundou-se na 2631103606 política do

país, investigou à economia do jugrísno iraquimo, descobriu sous malos,

ndivinhou seu futuro. Identificou-so com o destino desso judrísmo ‎פל

tal com o mesmo apego que demonstrou no passado na Alemanha.

à guerra mundial seguiu até que chegou uma nova etapa, Nº fron

to do Oriento Módio, já havia-so decidido sua sorto, O inimigo havia si

do expulso da África do Norto 0 à guerra nostos lugaros tgorminou num de

sastre completo. Os aliados passaram ao ataque na Europa. O exército

britânico dosembarcou na Sicília. Coemçou a liberação na Itália, O país

foi ‎ו Pouco à pouco, e 2 frento movia-se para 9 nortos

E novwmento velo Enzo Soreni dizendo: Agora sim chegou minha

hora, Duranto toda 1 guerra ospecrei cstc momonto. Est? sera a nosen pn
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to. So bom que 3
‎םר]הה11תהע801838088068תס8808םג Itália, serão

“inda mais. Em minha visita à Itália na primavera do 1944 havia 14
5.000 soldados do Eretz ‎לע Depois de um ano, ao chegar a brigada

à Itália, esto número duplicou-so, Recordo como o Papa ficou estupefra-
to quando lhe disse que dez mil soldados judcus de Erots Israci lutas

vam na Itália, Mas minha missão - continuou Enzo « é uma missão indi
vidual. Eu cruzarci as linhas 6 Penctrirei primeiro, para salvar judocus

e ajudar os aliados, apressar o final da guerras

Naqueles dias havíamos consegiido, enfim, após uma dura lu-
ta, poder enviar uns quantos voluntários 4 determinados países curo =

Peus, para atuar na retaguarda do inimigo, com dupla intenção: sorvi-

60 308 8118608 0 81018 '. aos judeus para atividades bélicas cm sua re
taguaraa e tentativa do salvação. Voio Enzo o propõs-se como um destes

para atuar no norte da Itálias

Concordamos. Depois, houve sérias discussões so havíamos foi

to certe Não sei se Ben Gurion que, segundo ôrcio, ostava então no, 0x

torior, 18 nos perdoou que não tenhamos negado terminantemento o pedi-

do de Enzo, por mais entugiasta e sério que fosse. A verdade é que não
podíamos nogar. Apresentava-so como exigindo uma missão que lhe porten
cias

Cheguei à Itália alguns dias após ter voado para 14 Hana
Szonos, Enzo, que . acompanhou ató o avião, contou-me com que ndmira =

ção, com quo respeito os oficiais ingleses à acompanharam; como esta-

vam dispostos a beijar seu vestido, 2 terra que ela pisava, que honra

Proporcionou-nos ao apresentar-so frente aqueles poucos estrangeiros

que puderam ver este maravilhoso ato de heroísmo,

Nos doze oustreze dias que estive na Italia, Enzo passou o

curdo de paraquedismo de dez dias; tendo ‎ןא mis de qurrenta anos, a-

contecou que nos excrcícios e Provas era melhor que garotos de vint

anos, por sua agilidade, a elastividade de Seu corpo, essa elasticida-

.
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de que sempre corria por suas artérias. Durante esta visita à Itália,

estive recorrendo sempre campos de refugiados. Recordo que om dia cho

guei, depois de uma ‎לו de treze horas om jipe a um ponto distante

no sul, q acampamento de Paramonte, onde estavam presos todosos anos

da guerra muitas centenas de maapilim e simples refugiados da Itálias

Demorei-mo muito para chegar. Encontrei todo mundo reunido num salão

e alguém lhes falava em alemão. Quando aproximei-me, vi Enzo sobre o

prlco. Então gritou! “Estivo entrotendo-os para que te csperassom.igo

ra sobe e fala para eles.“Elo, o judeu italiano, chalutz de Eretz Is-

rael, sheliach, pamquedista,"aproximou-se" vagarosamente do acampar =

mento o acendeu chamas em alemão, ante irmaos judeus que haviam cserpa

do da matança na Alemanha, Áustria, Teheccslovigiãa e Polônia.

Quando terminei minha visita e saí do Bari pira o Ekbito o

de 1á para Erepz, disse-me: dig? 1 Bon Gurion, diga aos que tratam de

fazer-me voltar, quo não impeçam minha missão, Screi arrojado dentro dc

vários dias. Alón da minha missão anterior, tenho outro objotivo espo-

cial: comunicar-me com dois generais italianos que têm possibilidades

de passar para o lado aliado se são influentes como0 Isto

traria o fim da guerra nesta frento, Sinto-me com forças presa cumprir

com minha missão.

Entrogou-me uma carta, provavelmente à última,que envhou à

Ada e às crianças, Notei nele uma alegria imensa porque lho tinha sido

dada à oportunidade dc cumprir com sua missão ansindY, é chegar no cu-

me de suas aspirações (essa sensação que Berl Krtzenelson cham1 em um

de seus Primeiros artigos: a felicidade do sncrifício). Contoy-mo sobre

o bom companheiro que havia encontrado como teleprafista, um itilimno

que elo mesmo escolheu, e finalizou: "verás, ainda chegarei à Suiça",Eu, 6

 Estava preparada para qualquer fim, e catava equipado com todo o noccs-

sário para encontrar o fim com horoísno.

Sabe-se que depois de ter saltado, telografou dizendo que des

  



cora porfei amente, e este foi ₪ último sinal de vidatado aeu ató quo

seus rastos Aasapareceram e até que encontrou-se pessoas, judias e não

judias, quo deram detalhes sobre us encontros com ele o sua vida jum

to a ele em Daichaus

4

O enminho de Guivat Brener à Dachau é uma trilha fora do co-

num. Conhecemos o caminho de Dachau à Guivat Brener, o caminho daqueles

que ficaram vivos, que se consumiram nos campos de concentração o extor

nínio, vagaram pelas trilhas da fuga na Europa, se apertiram nos acanpa

mentos das cidades portuárias, foram embarcados nos barcos precários 3

Haapalá, lutaram desesperasdimente nas prains do país, foram condenadas

ao galut de Chipre e finalmente chegaram ao país e entraram pelas portas

da rodenção; conhecemos osta trilha de sofrimentos que é o eaminho da

redenção de Isrnel em nossa geração.

Mas parece que à trilha inversa, na qual marcharam inonimamen

te uns poucos sores extraordinários - o caminho de Hma Szenes desde

Cesarog até o pátio da prisão de Budapest, o emminho de Enzo Sereni,ão

 

Guivat Brencr até Dachau - também ele é parto da história judaica,

nesta trilha inversa uma expressão ‎סתסה] e clevada em prol à unidado d

destino judaico: snir de um família judaica nobre de Roma, Ybindonar

a oportunidade do ser ilustro 6 ‎ב abundância, fazer aliá a Erotz Israel

como um simples solândo na conquista do deserto, eriar um meshck o er-

guernum lar, converter-se nua judeu renovado, sionista e socialistn,ho-

mom de idéias o do ação, conhecer à felicidade, 2 honta, 2 segurança, 2

amizado, à vida plena - e abandonar tudo isto para descer 20 valo das

lSgrinas,perambular entre o mais duro do sofrimento judeu, voltar à ori,

gom dns lágrimas o do sanguo, encontrar 14 a morto com todos os oprimi=

808 6 deserdados, torturados e srerificados 21 Kidush Ashem - esta a tri

lha do heroísmo e do sacrifício que também leva À um clímax na histo-

ria de nosso povo. O eco dos passos destes que mirchiram por esta trilha
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. runo ao carrasco, ressonará sempre, consciente ou inconscientemontejnos

corações do povo redimidos

-
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